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N O T A P R E V I A 

Como MdM.eumen.to ao.~ w.,uá!úo-6 de dado.6 e .i..n601lmaç.Õe.6 da 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILE IRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .to!tl1a-.6e opo!t.tuno .i..n6oJuna!t que 

o Decneto rtl1 68.678, de Z5 de mlLi.o de 7977, C!t.i..ou no I BGE a Conu.Mão E.õpec.i..a.t de Planej~ 

menta , Con.:tJc.ole e Avat.Utç.ão dM E-6-ta.WticM AgnopecuálúM - CEPAGRO - que, de acOJtdo com 

o alttigo 411 do c.i..tado decJteto,. ê coM-t..U:ui.da de 7 (.6ete; memb!to.6, .6ertdo 3 (-tltê-6) !tep.Me~ 

-tan..te-6 da Fundaç.ão IBGE , 3 (-tltê-6 ) do M.i..rt.i...6 :êlt.i..o da Aglt.i..cuLtuJta e p!tM.i..d.ida pelo Che6e da 

AM MM!t.i..a de Planejamento e PJtoje;to.6 E.6pe~ . do I BGE . 

Cu"l~ndo o que e-6-tabelece o a.lttigo 211 do decJteto enurt~ 

do, a CEPAGRO aptwvou em maJtç.o de 797Z o Plano On-<co de E-6-ta.WticM Ag!topecuálúM coMi:_ 

deJta.dM eMen~ ao planejamento .6Ôuo -econômi..co do Pw e ã SeguJtanç.a Nac.i..orta.í'., coM 

-tante de PnogJtaJ11M e PI! o j eto.6 E.6pecZ6-i..c.o.6 em exe.cuç.ão. 

E-6-tabelece. o decJteto, (§ 711 dq alt.t. Zl1) que o Plano Orúco , 

bem c.omo M de.t.i..beJtaç.Õe-6 da CEPAGRO Mblte e.-6-ta..W-Uc.M ag!topecu.álúM, -tol!rtaJt-.6e-ão compu:f:_ 

.6Ô/t.i..o.6 pa!ta o.6 õngão.6 da Adm.i..rt.i...6-tltaç.ão Fede!ta.í'. , d-i..Jte.ta e. .i..nd-i..Jteta e pa!ta M ent-i..dade.-6 a 

ela v .i..n cu.tadM . 

Face ã neceM.i..dade de ptwvelt o.6 coMwn-i.dOJte.-6 de .i..rt6oJun~ 

ç.Õ e-6 Mblte e..6-taWtica.6 aglt:tco.ta-6, de dado.6 ma.i..-6 atua.t.i..zado-6 MbJte 0.6 p!tOdu-to,~ aglt:tco.tM 

p!t.i..olt.i..-tãJúM, de modo a pe1tn1-<-U!t o acompanhamen-to "pcvú- pM.óu" dM !te.6pec..:t.i..vM .6a&!tM e 

6o!tnec.eJt ao 6.i..nal de cada ano uvil M e.-6-t.i..mativM de c.o.the..i.;ta dM-te-6 pl!odu-to.6 a n:tvel ~ 

c..i..onai., bem a-6.6-Ún, po.6-telt.i..oJunente , ptwc.Wtando a.twdeJt ao.6 -teJtm0.6 do Vee~teto n11 74. 084 de 

20 de n1alo de 7974 que M-tabelec.e'' o Pfano Ge!tal de In6oJunaç.ÕM E6-ta.tZ.óticM e. Geogltá6.i.c.M 

do IBGE, 6o.i.. .i.mplarttado em 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRTCOLA - pMqui:. 

.6a men.óa.í'. de p!tev.i...óãa e ac.ompanhame.1~to .tfa.ó .6a6JtM aglt:tcofa.6 no ano c.-í.vil , pito j eto M.te PC!!:, 

-tenc.e1tte ao PltogJtama de ApeJt6úç.oamen-to da,~ E.6-ta.t2..6tic.M Ag!topec.uáJúM ConÚnuM, do Pfa 

no [i! úc.o . 

A coondenaç.ão .têcn.ic.a e. a exec.uç.ão do.6 -t!taba.í'.fw.õ Jtelati 

vo.6 ao LE(/ANTAA!ENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRTCOU .6â.o da !te..6poMab.i..üdade do I BGE, .6e~ 

do JteaüzadM a l'l:tvel rtac.-í.orta.í'. pelo Depalt.tamento de. E-6-ta.Wtic.M Agtwpec.uálúM e a l'l:tvel 

M.tadua.í'. pe.lM De..C egac.-í.a-6 de EM.a..wtic.a. 

Na.6 Urt.i..dad e.-6 da F ede!Laç.ão, M ativ-i..dade-6 de. fe.vantamento , 

c.onttwle. e avae-i..aç.ão dM e..6.ta.Wtic.M ag!topec.uáJú.a..~ .6ão exeJtc.i.dM pelo<!> G!tupo,~ de Co o!td! 

rtaç.ão de E-6-t:a..Wtic.M ~gltO Pf.C.uáJúM, Clt.i..ado-6 pela RMo.tuç.ão COD/352/73 de 13/04/73, piLMi:_ 



rüdof.. e. c.ooltde.rutdot. .te.c.n.<.c.ame.nte. pe.liLb Ve.legac<.at. de EstatMtic.a do 1 BGE, dot. qwú.6 ~ 

c.i.pam 1te.p1tuen.ta.ntu do M.i.Mf...tê.M.o da AgtUc..uUu.M., Banc.o do 8-'l.ILb.il, EMATER, CEPA, CFP, 

Sec.Jte..tM.i.ILb de Aglt.i.c.uUwta, Se.c.Jte.talt.i.M de. Ptane.jame.nto, u.tadua.i.f.., e. ou.tltot. ÓJtgãot. t.i.g~ 

do;.. d.i.Jte..ta ou -i.nd.i.Jte..tamente. ao plane.jamento, expvúmentaç.ã.o, utatMtic.a, ILbt..i.t..tê.nc<.a, 

6ome.nto, ex.tenúo e c.Jtêd.i..to ag!Uc.o.f.M, beJn Mf...im, ã. c.omeJtc<.a.e.-i.zaç.ã.o e. .indu;..~zaç.ã.o de 

pltOdutof.. e. -i.rtt.umot. ag!Uc.o.f.M, que.Jt da M.e.a púbtic.a, c.omo plt.i.vada. 

Palta a me.lho-'t c.ortt.e.c.uç.ão de ;.,e_u;., objetivo~ e ate.nde.ndo ao 

cf..ú>pot..to no Regu.f.ame.nto 1nteJtno, of.. GCEAt. vê.m -i.rtt..ta.f.a.ndo e.m c.ada. Unidade da. Fede/taç.ão, ot. 

;.,e_gu.intu oJtga.Mf..mof..: 

a) Com-i.t.t.Õe.t. Têc.n-i.c.M Et.pec.-i.a.tizadiLb (COTE) po!t p1t0duto a.g!Uc.o.f.a. ou 

gJtupot. de pJtOdu.tot. a.6-i.rtt., pa1ta o u.tudo e Mf.. Ut.oJtame.nto .têc.n-i.c.o 

upec.-i.a.tiza.do pVUnanente a M-~untot. upec.2Mc.of.. de -i.nte.Jte.t.t.e do 

GCEA; 

b) Com-i.MÕM Reg-i.ona.i.f.. de Et.tatMtic.M AgltOpec.uM.-i.ILb (COREA) -®~ 

.f.a.diLb eJn c.a.da. mu1úÜp-i.o t.ede de Agê.nc<.a de Co.f.e..ta. do IBGE, c.om j!!:_ 

wd-i.ç.ão no6 mwúc.2p-i.ot. que a c.ompÕem, C.OO!tdena.da pe.lo Che6e da. 

Agê.nc<.a de Co.f.e..ta. e c.ompot..ta. polt ltepltuen.ta.ç.õe~ .f.oc.a..i.t. de ÔJtgãot. 

púbtic.o6 (6e.de~ta.i.f.., u.tadua.i.f.. e Jteg.i.orta.i.f..) e ent.<.da.du plt.i.va.diLb 

do 6ÚO!t a.gJto~ ec.uM.-i.o , c.on.ta.ndo, no momento, c.om um .to.ta..f. de 531 

c.o.f.e.g-i.adot.; 

c.) Com.i.t.t.ÕM Mun..i.c.-i.pa.-i..ó de E6.tatMtic.ILb Ag!topec.uM.úv., (COMEA) --i.M.t~ 

ladiLb no6 d ema.i.f.. munic1p-i.o6 de c.a.da. Unidade da. F ede.Jta.ç.ão, c.oolt 

dena.dM de p!teóe~tênc<.a po!t JtepJte._e_n.ta.nte .f.oc.lll de ÔJtgão que. Pa.:!;.. 

tic.-i.pe. do GCEA e c.ompot..ta de Jt_eptr.rv~en.ta.ç.õu 6e.melha.ntu ii6 601tm~ 

diLb nlLb Com-i.t.;..Õe-6 Reg-i.ona..i.t., mM que .te.J1Ii11Jn atWlç.ão no muniup-i.o 

Jtrv~pec.tivo, já. 6oma.11do wn montante. de. 1 365 gJtupi1Jne.nto6, upa..f.~ 

do6 polt .todo o Pal-6. 
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LEVANTAMENTO .SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA AGOST0/82 

APRESENTAÇAO 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA 
- IBGE -, através da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias- CEPAGRO- , divulga as es 
timat ivas das safras agrico las para o ano de 1982, com situação · no 
mes de agosto . 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemático da 

Produção Agr>icoZa, pesquisa mensal de previsão e acompanh~ 
menta das safras agricolas de produtos prioritãrios no ano civil e de 
responsabilidade do Departamento de Estatisticas AgropecuZrias. 

3. Neste mês e apresentada a 2q. estimativa, a nivel naci onal 
para os produtos agricolas . 

. l. ·Alho 3. Mandioca 
2. Feijão (2~ safra) 4. Sorgo granifero 

4. Em 3~ estimativa, a nivel nacional os seguintes produtos: 

1. Ave ·ia 4. Fumo 
2. Centeio 5. Juta 
3. Cevada 6. Malva 

5. Em 4~ estimativa, a nivel nacional os produtos agricolas ~ 
baixo relacionados: 

1. Arroz 
2. Batata-inglesa (2~ safra) 

6. Para os produtos a seguir relacionados apresenta-se a 5q. 

estimativa da safra brasileira: 

1. Abacaxi 5. Cebola 
2. Algodão herbãceo 6. Milho 

3. Banana 7. Tomate 
4. Cana-de-açur-'lr 

7. Em 6~ estimativa, a nivel nacional os produtos agricolas ~ 
baixo relacionad : s: 

1. Coco-da-baia 3. ~1amona 

2. Laranja 4. R a mi 

8. Em 7~ estimativa, a nivel nacional dos segu intes produtos: 

1. Algodão arbõreo 
2. Guaranã (cultivado) 
3. Sisal 

9. Em 8~ estimativa, a nivel nacional dos seguintes produtos: 

I I I 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAfHlTO SISTEMATICO DA PRODUÇil:::J AGRICOLA AGOST0/82 

l. Amendoim (1~ safra ) 4. Soja 

2. Batata-inglesa (1~ safra ) 5. Uva 

3. Feijão (1~ safra ) 

10. Para os produtos agr1co1as seguintes, por força do divers~ 

ficado calendãrio agricola, nas diversas Regiões do Pais e 
nos Conjuntos de "al guma ou al guiJlas Unidades da Federaçilo", apresenta­

-se em 1~, 2~ , ~~. 4~, 5~, 6~, 7~ ou 8~ estimativas: 

l. Amendo~m (2~ safra ) 
2. Pim~ ta-do -reino 

3. Trigo 

11. Neste mês e <1presentado o 29 prognõs ti co para a safra ca 
cauei ra/82, nas pri nci pais Unidades da Federação produtoras, 

cujos dados são fornecidos pela Cl2LAC-Brasi lia. 

12. Com refet·ênci a ao c afê , repetem-se as mesmas informações 

prestadas pe lo IBC - Divisão de Estatistica. 

; _ 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA AGOST0/82 

.SUMJ'iRIO 

Nota previ a . ..... . ... .. ..................... ... ....... . ..................................... . 

Apresentação ....... , ........................................................................ . III 

Tabelas 

Comparativo das safras (n1vel nacional) ................................................... . 3 

Produtos agr1colas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e partici 
pação relativa da produção nacional dos estados informantes (situação em agosto/82) . .. .. ~ 4 

Comparativa entre dados da produção agricola na mesma ãrea geogrãfica - dezembro/81 {obtida) 
- agosto/82 (esperada) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Produtos agr1colas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e partici 
pação relativa da produção nacional dos estados informantes (situação em julho/82) ...... ~ 5 

Comparativa entre dados da produção agricola na mesma ãrea geog rãfica - julho/82 (esperada) 
- agos to/82 (esperada) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

Qüinqüênio 1976-80 6 

Tabelas e relatõrio (n1vel de Unidades qa Federação) 

Tabelas Relatõrio 
Produtos de de 

Resultados Ocorrências 

1 . Abacaxi ............................................. . 7 25 
2. Algodão arbõreo ..................................... . 
3. Algodão herbãceo .... ............ ...... .............. . 

7 25 
8 25 

4. Alho ............................ . ................... . 8 26 
5. Amendoim .. ·:·· ''á' ..........................•........ 

5.1- Amendo1m (1- safra)· ···· ······ ·····'··········· 
5.2 - Amendoim (2!! safra) ........................... . 

6. Arroz ..... : . ........................................ . 

27 
9 27 
9 28 

10 28 
7. Aveia ............................................... . 10 29 
8. Banana .............................................. . 11 30 
9. Batata-ingles~ .. ..... 'él.' ••••••••••••••••••••••••••••• 

9.1 - Batata-1nglesa (1- safra) .......... .... ....... . 
9.2- Batata-inglesa (2!! safra) . .... ........ ........ . 

30 
12 30 
12 31 

10. Cacau .... ......................................... .. . 12 31 
11. Cafê ................................................ . 13 32 
12. Cana-de-açúcar ...................................... . 13 32 
13. Cebo 1 a . ...................... .. .... . . ..... .......... . 14 32 
14. Centeio ............ . ........... .. .................. . 14 32 
15. Cevada ....... . ................................... . .. . 14 33 
16. Coco-da-baia . ....................................... . 15 34 
17. Feijão .............................................. . 

17.1 - Feijão (1ª safra) ............................ . 
17.2- Feijão (2!! safra) ............................ . 

34 
15 34 
16 35 

18. Fumo .... .. ....... : . .................................. . 17 36 
19. Guaranã ............................................. . 17 36 
20. Juta ................. ..... . ... .... ........ .. ........ . 18 36 
21. Laranja ................ : ...... .... .... ....... .... ... . 18 37 
22. Malva ...........•.................................... 19 37 
23. Mamona ........................... .......... . ........ . 19 37 
24. Mandioca .... . ....................................... . 20 37 
25. Ni lho .. .. . . . ... ..................................... . 21 38 
26. Pimenta-do-reino .........•......•............ · ....... . 22 39 
27. Rami .... ........... ................... .... ......... . . 22 40 
28. Si sal .... ...... · ..................................... . 22 40 
29. Soja ........ . .................. ..... ......... . ...... . 23 40 
30. Sorgo gran1fero ..................................... . 23 41 
31. Tomate .............................................. . 24 41 
32. Trigo ............................................... . 24 . 42 
33. Uva ...................................... : .. ........ . 24 44 

v 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRTCOLAS 
BRASIL 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

1982 

I 
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CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder ex i~ 
tir o dado 

Z quando o dado for rigor~ 
sarnente zero 
quando não se dispuser do 
dado 

• 
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SECRETARIA Df PLANLWIEN! O DA PRESTO(NCIA OA REPilOI.I CA 
FliNOAÇAO INSTITU TO BHASTLE TRO DE (;r.or. t~M- !A E ES!ATTSTTCA 
Cüfii SSAo ESPEC IAL DE PLANEJAfiLNTO, CONTROLE E AVAL!AÇI\0 DAS ESTATTSTICAS AGROPECUIIRIAS - CEPAGRO 

LEVANTMIENTü_ ~ ! SWI.A:T!s_O ~ ~.R_O_!JUÇAO AGRTCOL A 
PROOUÇAO A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS - OBTIDA EM 1981 - ESPERADA EM 1982 {AGOSTO) 

PRODUTO AGR TCOLA 

1. Abacaxi ..•. • . .• ... . .. •• . . ..•. •. .. . .. 
2. Algodão ..... .. ...... . . . ... ........•. 

2.1 -Algodão arbóreo .. . ..... •. ...•. 
2.2- Algodão herbãceo ...•.. •• ..•.• • 

3. Alho ...... . ............ ............ . 
4. Amendoim (1~ safra) ................ . 
5. Arroz ...•..........•..........•..... 
6. Aveia ................ .. ........ .. .. . 
7. Banana .... ..... . .. .. ....•..•.•. .. • . . 
8. Batata-inglesa ..... .. ·a .......... · .. 

8. 1 - Batata-inglesa (1. safra) .... . 
8.2- Batata-inglesa (2~ safra) ..•.. 

9. Cacau ...•.•....•..................•. 
10. Café .............................. .. 
11. Cana-de-açúcar . ......... .... ...... .. 
12. Cebola ..... .. ..... . ................ . 
13. Centeio ..............•.............. 
14. Cevada .. .... ..... . . ..... ... ........ • 
15. Coco-da-baia . .. ... . .... .. .... . ..... . 
16. Feijão ............... .. .. .......... . 

16.1 -Feijão (1~ safra) ........... . 
16.2- Feijão (29 safra) .. . . .•.. . . . . 

17. Fumo . ....... .... . .. .... •.. .•.. .. •. .. 
18. Guaranã •.. .. .... ... . .... ... ......... 
19. Juta . ........... ..... ... ...... .... .. 
20 . Laranja •..........•• .. .. ... . ........ 
21. Malva .............................. . 
22 . Mamona . .. .... . ..................... • 
23. Mandioca ...............•...•........ 
24. Milho ...... • . ... .... • . •. ....•....... 
25. Rami .. . .. ....... ...... .. . ........ . . . 
26. Sisai .... .... .... ............... .. .. 
27. Soja .. .... . .... ........ ........ .. .. . 
28. Sorgo granifero . . .. . .... .. ........ . . 
29. Tomate .... ..... .............. •.. ...• 
30. Uva .•................•.. . . • . •• .. . .• . 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi ......... .. . . .......... .• . .. . 
2. Algodão ............................ . 

2.1 -Algodão arbóreo ....... ... .. . . . 
2.2 - Algodão herbáceo .. ... .. .... . .. 

3. Alho ............................... . 
4. Amendoim (H safra) ................ . 
5. Arroz ..•..... . ... . ............... • .. 
6. Aveia .. .... .. ...................... . 
7. Banana .. . . .................•.. . ..... 
8. Batata-i nglesa .................... .. 

8.1 - Batata-inglesa (1~ safra) .... . 
8.2 - Batata-inglesa (2~ safra) .... . 

9. Ca ca u ..... . .... . ................. . . . 
10. Cafê ............... . ............... . 
11. Cana-de-açucar •... ..... .... ...... . . . 
12. Cebola ....... ...... . ..... ... ... . . .. . 
13. Centeio .............. ....... .. .... .. 
14. Cevada ... ... .. ......... . . .. . ..... . . . 
15. Coco-da-baia ....................... . 
16. Feij ão ........... . ........... .. .... . 

16.1 - Feijão (1~ safra) .......... .. 
16 .2 - Feij ão (2~ safra) ........... . 

17. Fumo ......•........•.........••.••.. 
18. Guaranã ........ ......... .......... .. 
19. Juta .... ................. ....... .. .. 
20. Laranja .......... ...... ........... .. 
21. Malva .............................. . 
22. Mamona ..... •....•..... . ••.•.•..... .. 
23. Mandioca .. .. .. ... . . . . ....•..•.•.... . 
24. Milho ..... ............... .......... . 
25 . Rami .... ...... .... . ..... . ... ....... .. 
26. Si sal .... ............ ... . ...... .... . 
27. Soja ........... .... ... .... .. ..•. . .. . 
28. Sorgo granTfero ...............•..... 
29. Tomate .. . .. ....... . ..... . ..... .... . . 
30. Uva ............. ... .. .. ... ..... .... . 

(1) Dados preliminares sujeitos ã rctificação. 

ESWIAT IVA DA PRODUÇJIO ( 1) 
(t) 

Obtida/81 Esperada/82 

413 665 
730 348 
190 477 
539 871 

46 991 
240 636 

8 260 547 
98 416 

446 380 
1 911 289 
1 079 251 

832 038 
303 520 

4 075 141 
155 571 051 

776 878 
24 389 

109 390 
503 877 

2 338 718 
1 367 016 

971 702 
362 250 

700 
38 909 

57 126 853 
58 269 

278 006 
24 802 745 
21 098 300 

lO 294 
243. 432 

14 977 972 
212 215 
442 335 
661 405 

MESES - JULHO/AGOSTO - 1982 

ESTIMATIVA DA PRODUÇJIO (1) 
(t) 

431 220 
1 938 916 

339 366 
1 599 550 

74 075 
271 297 

9 681 076 
130 608 
485 338 

2 093 859 
1 274 868 

818 991 
318 400 

2 006 708 
166 784 874 

669 466 
41 422 

245 591 
539 158 

3 051 851 
1 690 895 
1 360 956 

437 375 
1 110 

13 428 
58 971 087 

61 368 
227 392 

24 469 670 
21 710 964 

9 627 
261 018 

12 797 907 
234 942 
770 567 
685 166 

JULHO I AGOSTO 

430 816 
934 207 
336 748 
597 459 

73 978 
271 297 

9 697 740 
133 453 
488 823 

2 120 369 
1 274 438 

845 931 
334 000 

2 006 708 
166 885 226 

671 204 
59 769 

246 331 
540 003 

3 048 763 
1 690 956 
1 357 807 

417 51 8 
950 

13 428 
59 028 110 

61 368 
227 392 

24 474 539 
21 942 100 

9 627 
2Gl 018 

12 795 791 
220 034 
761 453 
685 166 

3 

431 220 
938 916 
339 366 
599 550 

74 075 
271 297 

9 681 076 
130 608 
485 338 

2 093 859 
1 274 868 

818 991 
31 8 400 

2 006 708 
166 784 874 

669 466 
41 422 

245 591 
539 158 

3 051 851 
1 690 895 
1 360 956 

437 375 
1 110 

13 428 
58 971 087 

61 368 
227 392 

24 469 670 
21 710 964 

9 62 7 
261 018 

12 797 907 
234 942 
770 56 7 
685 166 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

82/81 

4,24 
12,05 
78,17 
3,88 

57,64 
12,74 
17,20 
32,71 
8,73 
9,55 

18,13 
-1 ,57 
4,90 

-50' 76 
7,21 

-13,83 
69,84 

124,51 
7,00 

30,49 
23,69 
40,06 
20,74 
58,57 

-65,49 
3,23 
5,32 

-18,21 
-1,34 
2,90 

-6,48 
7,22 

-14,56 
10,71 
22,76 
3,59 

VARIAÇIIO 
RELATIVA 

% 

0,09 
0,24 
0,78 
O, 13 
o, 13 
~ 

-0,17 
-2,13 
-0,71 
-1 ,25 
0,03 

-3,1 8 
-4,67 

~ 

-0,06 
-0,26 

-30,70 
-0,30 
-0,16 

O, 10 
-0,004 
0,23 
4,76 

16~ 84 

-Oi!lO 

l 
-0,02 
-li!05 

~ 
0,02 
6,78 
0,52 
l 



SlCRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇM INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS- CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO E 
PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

SITUAÇAO EM AGOST0/82 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Amendoim (2~ safra) 

2. Pimenta-do-reino ......... . 

3. Trigo .................... . 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES 
EM AGOST0/82 

CE - PB - BA - MG - SP - PR - MS 

AM- MA - PB - BA - ES - MT 

SP - PR - SC - RS - ~1S - MT - DF 

PARTICIPAÇM 
APROX I~lADA NA 

PRODUÇAO 
'NACIONAL 

% 

97,22 

6, 71 

99,23 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA ~REA GEOGR~FICA 
DEZEMBR0/81 (obtida) - AGOST0/82 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Amendoim (2~ safra) ...... . 

2. Pimenta-do-reino 

3. Trigo .................... . 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t)' 

Dez/81 (obtida) I Ago/82 (esperada) 

112 287 78 576 

4 845 2 482 

2 193 380 2 976 559 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

82/81 

-30,02 

-40,77 

35,71 

Nota: A irea geogrifica correspondente a cada produto esti definida na tabela acima . .. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPÜBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAF.IA E ESTATTSTICA . 
COMISSAO ES~ECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGU~1AS UNIDADES DA FEDERAÇAO E 
PART~CIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

SITUAÇJ\0 EM JULH0/82 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Amendoim (29 safra) 

2. Pimenta-do-reino ......... . 

3. Trigo .................... . 

UNIDADES DA FEDERACAO INFOR~!ANTES 
EM JULHÓ/82 

CE - PB - BA - MG - SP - PR - MS 

AM - AP - MA - PB - BA - ES - MT 

SP - PR - SC - RS - MS - MT - DF 

PARTI C I PAÇAO 
APROXIMADA NA 

PRODUÇM 
NACIONAL 

%' 

97,22 

6,71 

99,23 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AG~1COLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

JULH0/ 82 (esperada)- AGOST0/82 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Amendoim (29 safra) 

2. Pimenta-do-reino ........ . 

3. Trigo 

éSTIMATJVA DA PRODUÇAO (1} 
(t) 

Jul/82 (esperada) I Ago/82 (esperada} 

58 036 78 576 

4 105 2 749 

3 240 747 2 976 559 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

35,39 

-33,03 . 

-8,15 

Nota: A ãrea geogrãfica correspondente a cada produto estã definida na tabela acima. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDrNCIA DA REPOBLICA 
FU;IDACI'iO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
C0~1ISSJIO ESPECIAL DE PLANEJAf.1ENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUJl.R IAS - CEPAGRO 

PRODUÇAO AGRTCOLA MUNICIPAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi (l 000 frutos) ........... . 

2. Algodão arb6reo .................. . 

3. Algodão herbâceo ................. . 

4. Alho ............................. . 

5. Amendoim ......................... . 

6. Arroz ............................ . 
7. Aveia ............................ . 

8. Banana (1 000 cachos) ............ . 

9. Batata-inglesa ................... . 

10. Cacau ............................ . 

11. Cafê ............................. . 

12. Cana-de-aç~car ................... . 

13. Cebola ........................... . 

14. Centeio .......................... . 

15. Cevada ........................... . 
16. Coco-da-baia (l 000 frutos) ...... . 

17. Feijão ........................... . 

18. Fumo ............................. . 

19. Guaranã (cultivado) (1) .......... . 

20 . . Juta ............................. . 

21. Laranja ( l 000 frutos) ........... . 

22. Nalva . .......................... . 

23. Mamona ........................... . 

24. Mandioca ......................... . 

25. Milho .......................... .. . 

26. Pimenta-do-reino ................. . 

27. Rami ............................. . 

28. Si sal ............................ . 

29. Soja ............................. . 

30. Sorgo granifero .................. . 

31. Tomate ........................... . 

32. Trigo ............................ . 

33. Uva .............................. . 

BRASIL 

QUINQUtNIO 1976-80 

PRODUÇ.l\0 OBTIDA 
(t) 

1976 

345 737 

357 330 

904 841 

21 2_54 
509 905 

9 757 079 
38 962 

381 763 

897 518 

231 796 

751 969 

365 602 

437 647 

462 571 

22 155 
320 721 

8 993 696 
37 430 

427 660 

896 311 

249 755 

950 771 

1978 

383 020 

461 781 

108 396 

23 975 
325 007 

7 296 142 
53 947 

416 025 

2 013 882 

284 490 

2 535 323 

386 867 

281 015 

355 244 

31 291 
461 557 

7 595 214 

57 564 

408 874 

2 154 173 

336 326 

2 665 545 

1980 

377 219 

236 554 

439 330 

40 303 
482 819 

9 775 720 

75 609 

448 046 

939 537 

319 141 

2 122 391 

103 173 449 120 081 700 129 144 950 138 898 882 148 650 563 

430 781 487 661 488 498 691 071 694 585 

13 060 

61 550 

464 922 

8 326 

95 266 

472 922 

7 349 

143 917 

472 715 

9 862 

98 125 

491 027 

,o 498 

74 680 

525 877 

840 315 2 290 007 2 193 977 2 186 34~ 968 165 

298 645 356 999 405 191 421 708 404 860 

265 400 440 650 650 

38 764 35 022 16 954 28 505 27 680 

35 841 350 35 823 453 39 131 682 42 226 117 54 459 072 

60 591 

216 868 

57 056 

224 110 

60 318 

317 083 

51 433 
325 149 

50 053 

280 688 

25 443 053 25 929 484 25 459 408 24 962 191 23 465 649 
17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 372 072 

30 380 37 877 47 015 49 006 62 563 

18 500 

166 438 

14 020 

225 246 

ll 2~7 123 12 513 406 

277 232 435 141 

166 888 1 297 508 

7 220 8 980 17 283 

201 786 228 191 234 981 

9 540 577 10 240 306 15 155 804 

227 502 121 913 180 292 

1 464 558 1 501 097 1 535 331 

3 215 745 

628 020 

2 066 039 2 690 888 2 926 764 2 701 613 

445 961 659 690 666 594 703 814 

(1) Levantamento Sistcmãtico da Produção Agricola. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTN1ENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA AGOST0/82 

Abacaxi 

ÃREA PRODUÇM RENDIME~ TO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Plantada I 
FEDERAÇM COLHEITA e destinada Colhida Esperaqa Obtida Esperado Obtido 

ã colheita 
' 

BRASIL ..... 431 220 

Amazonas ............ DEZ 408 6 214 15 230 
Roraima ............. DEZ 20 203 1 o 150 
Parã ................ DEZ 352 2 684 7 625 
Maranhão ............ DEZ 166 1 190 7 169 
Cearã ............... DEZ 50 500 10 000 
Rio Grande do Norte .. DEZ 453 9 152 20 203 
Paraíba ............. DEZ 7 519 149 010 19 818 
Pernambuco •••.•••••• DEZ 1 324 16 471 12 440 
Alagoa·s ............. DEZ 557 1 o 737 19 276 
Sergipe ......... . .. DEZ 190 3 291 17 321 
Bahia ............... DEZ 3 100 38 750 12 500 

Minas Gerais . , ...... DEZ 7 93? 125 200 15 774 
Espírito Santo DEZ 930 20 460 22 000 
Rio de Janeiro ...... DEZ .240 4 140 17 250 
São Pa~·lo ........... DEZ 94~ 20 500 21 785 

Santa Catarina ...... DEZ 140 2 820 20 143 . 
Rio Grande do Sul DEZ 913 6372 6 979 
Mato Grosso do Su 1 ... DEZ 194 1 779 9 170 
Mato Grosso ......... DEZ 102 1 186 11 627 
Goiãs ............... DEZ 600 6 600 11 000 

Outras .............. DEZ 3 961 

Algodão arbÕreo (em caroço) 

AREA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA . com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL 2 212 194 339 366 153 

Maranhão •••.•...... SET 51 701 12 574 243 

Piauí .............. OUT 187 899 20 210 108 

Cearã .............. - OUT 073 036 189 463 177 

Rio Grande do Norte. DEZ 320 606 50 549 158 

ParaÍba ••••........ DEZ 439 202 46 866 107 

Pernambuco ••••••••• DEZ 137 720 18 730 136 

Bahia .............. NOV 2 030 974 480 
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I BGE/CEP.AGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA AGOST0/82 

Algodão herbaceo (em caroço) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ••••••• 599 550 -

Maranhão ........... OUT 1 105 273 247 
Piaui .............. AGO 12 341 3 215 261 
Ceara .............. SET 135 852 74 071 545 
Rio GrandedoNorte •• NOV 182 553 52 468 . 287 
Paraiba ............ NOV 179 706 47 196 263 
Pernambuco •...••••• DEZ 53 240 17 037 320 
A lagoas ............ DEZ 95 307 30 130 316 
Sergipe ............ DEZ 41 551 11 219 270 
Bahia .............. AGO 67 231 48 137 716 
Minas Gerais ....... JUL 98 996 83 182 840 
São Paulo ....•••••. MAl 318 000 496 948 563 
Paranã ............. ABR 355 830 600 000 686 
Mato Grosso do Sul ••• JUL 41 555 61 302 475 
Mato Grosso •••••••• JUL 4 315 4 347 007 
Goiãs ... ········· ... JUN 39 546 66 580 684 

Outras ············· 3 445 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDI~1ENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAD COLHEITA 

--
Plantada j Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ......... 74 075 

Piaui .............. OUT 158 753 4 766 ' 

Cearã ......•••••••• OUT 100 400 4 000 .j 
R i o Grande do Norte •. DEZ 93 465 5 000 I 
Paraiba ••••••••••.• OUT 280 945 3 375 

Pernambuco •••.••••• SET 334 277 3 823 
383 5 277 3 816 '. 

Bahi a •.•...••.••••• NOV 

Minas Gerais •.••••• OUT 4 737 21 312 4 499 

Espirita Santo •.••• OUT 547 2 626 4 801 
São Paulo .......... JUN 713 3 226 4 525 
Paranã ...•.•••.•••• DEZ 1 220 4 270 3 500 
Santa Catarina ••••• DEZ 2 842 11 573 4 072 
Rio Grande do Sul DEZ 2 169 6 592 3 039 
Mato Grosso do Sul .. SET 524 I 1 411 2 693 

Goiâs .............. AGO 2 920 l3 432 4 600 

Distrito Federa 1 ... AGO 79 402 5 089 

Outras ... ' ......... 114 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA ---------------------------------- AGOST0/82 

Amendoim (em casca) - l~ safra 

UNIDADES ~1ES FINAL JIREA PROOUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) .(t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada· _j Colhida Esperada J Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL ...... 271 297 

São P.aulo ........... JAN 127 200 216 240 700 

Paranã .............. FEV 24 700 36 530 479 

Santa Catarina ...... MAR l 151 l 667 448 

Rio Grande do Sul ABR 6 608 6 515 986 

Mato Grosso do Sul FEV 6 812 9 260 359 

Mato Grosso ......... MAl 213 246 155 

Goiãs ............... ABR 200 380 900 

Outras .............. 459 

Amendoim (em casca) - 2? safra 

r~ES FINAL JIREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO UNIDADES (ha) ( t) ( kg/ha) DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada J Colhida Esperada j Obtida EsperadoJ Obtido 

TOTAL ....... 78 576 

Cearã ................ JUL 900 720 800 

Paraiba ............. OUT 637 633 994 

.Bahi a ............... SET 2 261 3 499 547 

Minas Gerais ........ JUN 3 507 4 542 295 

São Paulo •.....•••.• JUN 71 000 66 740 940 

Paranã .............. JUN 2 393 1 463 611 

Santa Catarina ...... JUN 

Mato Grosso do Sul .. JUL 129 979 867 

Outras . -· ........... 
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IBGE/CEPAGRO LEV ANT N1ENTO SISTEMA TI CO ~--A_P_R_O_DU~Ç_AD_AC_R_1_CO_L_A _____ __:_:.:AG::.:::D.:::.S T:..;;O:.L./=82 

Arroz (em casca) 

UNIDADES ~1ES FINAL J!.REA PROOUÇJIO RENDIMENTO MEDIO 
DA' DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado-~ Obtido 

BRASIL 6 002 638 9 681 076 . 1 613 

Rondônia •.•••••••.•• MAl 111 285 188. 714 696 
Acre •••••••.•.••.••• · ABR 19 126 27 761 451 

r 

Amazonas ............ DEZ 5 228 5 787 107 
Roraima ••.•••••••••• OUT 25 200 30 442 208 
Parã ................ DEZ 129 308 156 612 211 

Amapâ ••.••.•.•••••.• JUL 1 . 847 1 843 998 
Maranhão .•••.•••.••. JUN 167 204 576 518 351 
.PiauT . ... ... . . . ... .. JUL 230 758 209 931 910 . 
Cearã ............... AGO 56 414 77 045 366 

Rio Grande do Norte •. AGO 3 932 2 753 700 

ParaTb.a ............. SET 9 417 8 594 913 

Pernambuco ••••..•••• SET 4 375 13 815 . 3 158 

A lagoas ............. DEZ 7 460 18 022 2 416 

S~rgipe ......••••••• DEZ 9 039 23 456 2 595 

Bahia ............... AGO 80 000 . 57 280 716 

Minas Gerais •.•••.•• JUN 562 618 729 087 296 

Espl'rito Santo .•.••• JUN 30 410 71 790 2.361 

Rio de Janeiro .••••• JUN 30 987 92 471 2 984 

São Paulo .•.•••.•... MAl . 309 000 463 500 l 500 

Paranã .............. ABR 204 000 256 620 1 258. 

Santa Catarina •••••• MAI 143 101 373 928 2 613 

Rio Grande do Sul MAI 623 517 2 544 570 4 081 

Mato Grosso do Sul ... MAI 314 836 338 925 l 077 

Mato Grosso ...••.•.• MAI 774 178 995 974 286 

Goiãs ............... SET 1 129 400 ·l 398 080 1 238 

Distrito Federal .... ABR 19 998 17 558 878 

Aveia tem grão~) 

-

r~ES FINAL 
J!.REA PRO DUÇM RENO Ir~ENTO MED 

UNIDADES (h a) · (t) (kg/ha) . 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA Planta da I Colhi da Espera~a I Obtida Esperado I Obti 

!O 

do 

BRASIL ....... 111 526 130 608 1 171 

Paranâ DEZ 15 000 (4 000 600 .............. 
Santa Catarina DEZ 33 451 3G 008 l 076 ...... 
Rio Grande do Sul DEZ 63 075 70 -600 l 119 ... 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTN~ENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA AGOST0/82 

Banana (em cachos) 

MEA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (1 000 cachos) (cachos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA Colhida Esperada com pes em Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRAS I L. .... 399 493 485 338 215 

Rondônia •••.•••••..• DEZ 27 116 24 323 897 

Acre .•....•.•••••... DEZ 3 970 4 764 200 

Amazonas •.•..•.•.... DEZ 2 738 2 108 770 

Roraima .•.••..••..•• DEZ 1 195 747 625 

Parã ••••..•..•.••.•. DEZ 13 076 24 735 892 

Amapã ••••.••.••••... DEZ 191 268 403 

Maranhão ..••.•.•.•.. DEZ 9 106 11 002 208 

Piaui ••••••.• r ..•••• DEZ 3 422 5 112 494 

Cearã ••••..•..•.••.. DEZ 33 000 52 800 600 

Rio Gra .. de do Norte ... DEZ 2 88/ 4 296 488 
. 

Paraiba ••.•••••••.•. DEZ 9 293 14 734 585 

Pernambuco •..•.•.... DEZ 18 487 30 661 659 

A lagoas ............. DEZ 9 133 12 135 329 

Sergipe ............. DEZ 2 455 2 894 179 

Bahia ••.•••.•.•••... DEZ 54 413 74 872 376 

Minas Gerais ••••.••• DEZ 30 783 31 121 011 

Espirita Santo DEZ 22 500 20 250 900 

Rio de Janeiro DEZ 30 406 31 926 050 

São Paulo .•..••••... DEZ 36 913 43 090 167 

Paranã •.••••.•...... DEZ 5 000 7 500 500 

Santa Catarina ...... DEZ 21 500 32 250 500 

Rio Grande do Sul DEZ 7 023 6 817 971 

Mato Grosso do Sul DEZ 1 .860 2 822 517 

Mato Grosso •••••.•.. DEZ 16 396 11 102 677 

Goiãs •••.••.••.•.... DEZ 36 210 32 589 900 

Distrito Federal ..... DEZ 420 420 000 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA AGOST0/82 

Batata-inglesa (la. safra} 

UNIDADES MES FINAL JIREA PRODUÇlíO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha} (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ!:O COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado l Obtido 

BRASIL .•..•• l 274 868 

Minas Gerais .••••.• ABR 19 018 320 097 16 831 
Espirito Santo JUN 283 3 230 11 413 
Rio de Janeiro ••••• JUN 260 1 888 7 262 
São Paulo ..••.••... FEV 11 330 208 800 18 429 
Parani ......•••.••. FEV 31 300 415 000 13 259 
S? ta Catarina ••.•• FEV l3 915 124 257 8 930 
Rio'Grande do Sul .. FEV 30 472 201 481 6 612 
Outras ••••••••••••• 115 

Batata-inglesa (2a. safra} 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇJ!:O RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha} (t) ( kg/ha} 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL. ••••• 72 164 818 991 11 349 

Paraiba ............ SET 872 4 913 5 634 
Bahia ...••..•...•.. SET 600 6 200 10 333 
Minas Gerais .•••••• AGO 12 228 213 505 17 460 
Espirita Santo ••.•• DEZ 114 1 198 10 509 
Rio de Janeiro •••.. DEZ 326 3 260 10 000 
São Paulo •..••..... OUT 19 020 315 600 16 593 
Parani ...•....••••. JUL 19 160 183 553 9 580 
Santa C~tarina .•••• JUN 4 623 38 833 8 400 
Rio Grande do Sul .. MAl 14 845 44 759 3 015 
Distrito Federal SET 37~ 7 170 19 069 

Cacau (em amêndoas) 

J!.REA PRODUÇ~O RENDIMENTO MEDIO 

MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 
UNIDADES 

DA DE Ocup_ada 
FEDERAÇJIO COLHEITA com pes em Colhida Esp.erada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ..... 529 . 208 318 400 602 

Rondônia DEZ 17 637 5 900 335 ........... 
Amazonas DEZ 2 9.69 500 168 

t ttt I tt tttl 

Pari ............... DEZ 23 851 5 500 231 

Bahia .............. DEZ 459 270 294 400 641 

Espi rito Santo ..... DEZ 22 572 12 000 532 

Outras ............. 2 909 100 34 
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_lB_G_E:...../C_E_PA_G_fl_O ______ .;:.cLE_V_AN __ T __ At~ENTO SISTEH~TICO DA PRODUÇlíO AGR1COLA 

Cafê {em coco) 

J!.REA PRODUÇAO 
UNIDADES t·ltS FINAL {ha) (t) 
, DA DE Ocu p_ada FEDERAÇI'iO COLHEITA Colhida Esperada Obtida com pes em 

produção 

.SRASIL 857 462 2 006 708 

Bahia ..... ' ........ OUT 74 615 95 396 

Minas Gera is ....... OUT 480 062 574 023 

Espirita Santo ..... SET 327 737 369 797 

São Paulo I •• I I. I I •• OUT 555 996 715 680 

Paranã I •• I •• I ••• tI I OUT 302 812 179 812 

Outras 116 240 72 000 
I •••• I fi I I I e I 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafê (IBC) - Divisão de Estatistica. 

Cana--de-açúcar 

TiRE A PRODUÇM 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) 

DA DE Plantada FEDERAÇAO COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida 
ã colheita 

!lHASIL ...... 166 784 874 

Roraima .......•...• DEZ 15 480 

Parã .•......•..•.. ·. DEZ 5 530 306 375 

Maranhão ........... DEZ 24 408 042 919 

Piaui •o li I I I I f. I eol DEZ 14 337 592 698 

Cearã ..•........... DEZ 59 000 2 065 000 

Rio Grande do Norte .. DEZ 50 371 2 338 876 

Paraiba .•.......•.. DEZ 133 776 6 272 870 

Pernambuco ......••• DEZ 362 000 18 824 000 

A lagoas .....•..•... DEZ 371 106 19 297 512 

Sergipe ••••....•..• DEZ 23 279 1 208 576 

Bahi a ..........•••• DEZ 86 380 3 800 720 

Minas Gerais .••.... DEZ 171 305 8 274 264 

Espirita Santo DEZ 28 400 1 249 600 

Rio de Janeiro DEZ 203 298 9 96f 602 

São Paulo •....•.•.. DEZ 125 000 78 750 000 
Paranã •.•..•..•.•.• DEZ 90 000 6 750 000 
Santa Catarina •.•.• DEZ 20 000 l 100 000 
Rio Grinde do Sul DEZ 37 921 1 016 283 
Mato Grosso do Sul .. DEZ 32 547 1 697 077 
Mato Grosso ...••.•. DEZ lO 700 480 500 

Goiãs ••....•.•.... ~ DEZ 28 560 670 200 

Outras ............. 85 322 

13 

AGOS T0/82 

RENDIMENTO M[OIO 
{kg/hu) 

Esperado 

080 

279 
196 

128 
287 
594 

619 

Obtido 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado O~tido 

32 000 

55 402 
42 729 . 
41 340 
35 000 

46 433 

46 891 
52 000 
52 000 

51 917 
44 000 
48 301 
44 000 
49 000 

70 000 
75 000 
55 000 
26 800 
52 142 
44 907 
58 480 



I13GE/CEPAGRO LEVANTN~ENTO S!SffM.T!CO OA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Cebola 

---------.-----.----------- -------
UNIDADES HtS FINAL i!.REA PRODUÇAO 

DA DE (ha) (t) 

AGOST0/82 

RENDIME~TO MEDIO 
(kg/ha) 

FEDERAÇ~O COLHEITA r -
1
--

--.:..--'-----1----_. __ P_l a_n_t_ad_d_..___c_o l_h_i_da _ _L__E_spcrad,l Ob ti da_....._ __ -1-_o_b_t_i d_o_ 

BRASIL ..... 669 466 

Pernambuco .......... OUT 5 061 62 828 12 414 
Sergipe ............. SET 75 375 5 000 

Bahia ............... SET 3 243 38 005 ll 719 

l~inas Gerais ........ NOV l 211 6 944 5 734 

São Paulo ............ NOV 16 180 255 620 15 799 

Paranã .............. FEV 4 180 21 903 5 240 
Santa Catarina ...... JAN ll 380 113 602 9 983 
Rio Grande do Sul ... FEV 19 703 l6.S 555 8 555 

Outras .............. 634 

Centeio (em grãos) 

MES FINAL MEA PRODUÇÃO RENDIMENTO MEDIO UNIDADES (ha} ( t) ( kg/ha) DA 
FEDERAÇM DE 

I --Esperada IÕbtida Esperado I COLHEITA Plantada Colhida Obtido 
-

BRASIL 60 110 41 422 689 

Paranã ............ . DEZ 50 000 30 000 600 

Santa Catarina ..... DEZ 7 402 8 785 l 187 

Rio Grande do Sul .. DEZ 2 708 2 637 974 

Cevada (cm grãos) 

!!.R EA PRODUÇAo RENDIMENTO MEDIO UNIDADES ~IES FINAL (ha) ( t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA I 

1-

I Esperudo j Obtido Plantada Colhida l Esperada Obtida 

BRASIL ...... 166-176 245 591 l 478 

Paranã .............. DEZ 47 000 -- 72 000 l 532 

Santa Catarina ...... DEZ 15 151 22 629 491\ 

Rio Grande d~ Sul ... DEZ 104 025 150 962 451 

14 
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•· .; 

IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ....... 

Parã 

Maranhão ........... . 
Piaui ............. .. 
Cearã •......•••..... 
R i o Grande do Norte .. 
Paraiba .•....•.•.... 

Pernambuco •..•••.... 

Alagoas ••••.....•.•. 

Sergipe •••..•••.••.• 

Bahi a .........••.... 
Espi rito Santo 
Rio de Janeiro 

Outras_ .••........... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ...... 

Maranhão ...........• 

Piaui ............... 
Cearã ............... 
Ri o Grande do Norte .. 

Bahi a ........•...... 

Minas Gerais .•..•... 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo •...••..... 

Paranã •. • .•..•••.•.. 

Santa Catarina •.•... 

Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ......... 

Goiãs .•.•....••.•..• 

Distrito Federal .... 

LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

· ~1E:S FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

NE:S FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

ABR 

FEV 

MAR 

JUN 

FEV 

FEV 

FEV 

FEV 

ABR 

FEV 

MAR 

JUN 

Coco-da-baia 

ÃREA 
(ha) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

2 003 
1 707 

245 
20 620 
15 818 
11 492 

11 700 
24 816 
40 229 
34 900 
1 200 

309 

Colhida 

PRODUÇAo 
( 1 000 frutos) 

Esperada 

539 158 

12 117 
6 688 
1 717 

103 100 
56 197 
26 936 

45 396 
70 329 
75 107 

131 011 
3 480 
1 854 

5 226 

Obtida 

Feijão (la. safra) 

ÃREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Plantada I Colhida Esperada j Obtida 

3 471 959 1 690 895 

61 754 29 531 

270 836 47 076 

591 530 163 757 

166 508 27 444 

463 773 68 638 
305 391 125 149 
49 700 17 297 

8 890 5 423 

304 500 198 000 

790 700 618 000 

248 000 243 040 

162 351 126 431 

20 506 11 465 

14 615 4 327 

11 455 4 582 
450 735 

15 

AGOST0/82 

RENDIM EN TO MEDIO 
(frutos/ha) 

Esperado 

6 049 
3 91 8 
7 008 
5 000 
3 553 
2 344 

3 880 
2 834 
1 867 
3 754 
2 900 
6 000 

Obtido 

RENDI ME NTO ME DIO 
(kg/ha) 

Esperado j Obtido 

487 

478 

174 

277 

165 

148 

410 

348 

610 

650 

782 

980 

779 

559 

296 

400 

507 

-



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SI STE1·1ATI CO DA PRODUÇM AGR1COLA AGOST0/82 

Feijão (2a. safra) . 

UNIDADES MtS FINAL ÃREA PRODUÇJ!:O RENDIMENTO MEDIO 
DA DE {ha) ( t) {kg/ha) 

FEDERAÇJI:O COLHEITA 
Plantada l Colhida Esperada j Obtida Esperado T Obtido 

BRASIL ........ 2 570 760 1 360 956 529 

Rondônia ...........• AGO 67 556 45 195 669 i 

Acre •.....••....••.• SET 10 937 6 529 .597 

Amazonas ............. DEZ 800 980 100 

Rara i ma ....•...••••• AGO 363 716 525 

Parã ......•.••••.•.• SET 34 352 21 081 614 

Amapã •......••••••.. AGO 543 325 599 

Maranhão •...•••.•... AGO 54 200 27 968 516 

Piauí ............... NOV 3 728 1 627 436 

Cearã ............... DEZ 10 700 10 700 000 

Ri o Grande do Norte •. DEZ 7 000 4 116 588 

Paraíba ...•.•.••.... SET 212 412 39 134 184 

Pernambuco .......... SET 319 898 167 947 525 

A lagoas ............. OUT 184 078 101 757 553 

Sergipe ............. SET 98 119 55 928 57ú 

Bahi a .........•••... SET 203 802 140 012 687 

Minas Gerais .....••. JUN 445 296 224 161 503 

Espírito Santo JUN 60 313 38 258 634 

Rio de Janeiro DEZ 17 112 11 123 650 

São Paulo ........... OUT 269 700 182 569 677 ~ 

Paranã ....•..••.•.•• JUN 89 290 48 800 547 

Santa Catarina •••.•• JUN 125 000 75 000 600 

Rio Grande do Sul ... MAl 51 100 20 33e 398 

Mato Grosso do Sul .. SET 30 170 15 085 500 

Mato Grosso .•••.••.. JUL 51 602 29 334 568 

I 

Goiãs ............... JUN 220 550 91 114 413 

Distrito Federal .... DEZ 139 165 1 187 

16 



JI3GE/CEPAGRO ------ LEVANTNIENTO SISTD·1~TlCO DJl PRODUÇJ\0 AG-'RT_C_O_;LA~------A~G-"-OS'-T_0-'-/8"-"-2 

Cearã 

UNIDADES 
DI\ 

FEDERAÇÃO 

BRASIL ...... 

Paraíba 

A lagoas 

Sergipe 

Bahi a ••.....•••..... 

Minas Gerais 

São Paulo 

Paranã •......•.•.... 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grãnde do Sul 

Mato Grosso 

Goiãs 

Outras 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

BRASIL 

Amazonas 

Mato Grosso 

Fumo_ (cm folhas secas) 

-r--------------------~--------------,,---------------
HES FINAL [ . ME!'. PRO DliÇI\0 RENO IMENTO t·ltD I O 

DE (hil} (t) (kg/hil) 

COLHEITA Plar·,la•ja I Colh1"da E d J Obt"d E d I Obt" I _spera d 1 a · spc~a o · ll o 
---~--------~--------~--------~----~----

437 375 

OUT 168 84 500 

SET 933 086 164 

DEZ 51 642 51 382 995 

DEZ 7 886 9 353 186 

DEZ 57 000 46 911 823 

SET lO 475 8 015 765 

AGO l 459 828 568 

MAR 17 510 30 000 713 

MAR 71 384 132 130 85 1 

~lAR 98 438 152 839 553 

AGO 125 73 584 

SET 684 936 556 

3 738 

Guarani (semente despolpada) 

!I.REA PRODUÇÃO RENDIMENTO M[DIO 
~1tS FINAL (ha) (t) ( kg/ha) 

-DE Ocup_ada COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

4 141 1 110 268 

• DEZ 4 036 900 223 

DEZ 105 210 2 000 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇi'I:O 

l3Rf,SIL ....... . 

Amazonas ........•.... 

Parã 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ...... . 

Roraima ............ . 

Maranhio .......••... 

Piauí 

Cearã 

Paraíba ........... .. 

Pernambuco ......... . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahi a ........•.•.... 

Minas Gerais ...•.... 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Sio Paulo ......... .. 

Paranã •..•..•..••.•• 

Santa Catarina .•.... 

Rio Grande do Sul ..• 

Mato Grosso do Sul .. 

Mõto Grosso ..•...•.. 

Goiãs .............. . 

Outras .....•...••... 

LEVANTAt·1CNTO SISTCf.lt~TICO DA PI"WDUÇM 1\CRTCOU\ 

~1ES F lN AL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

.DEZ 

1•1ES FI Ni\L 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Juta (em fibras secas) 

AREA 
(ha) 

Planta da I 
14 920 

9 920 

5 000 

1\REA 
(ha) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

60 

3 704 

329 

700 

908 

4 343 

978 

24 447 

11 400 

28 400 

1 500 

35 498 

449 000 

4 200 

2 300 

21 168 

301 

707 

2 260' 

Colhida 

Laranja 

Colhida 

18 

PRODUÇAO 
(t) . 

Esperada I Obtida 

13 428 

8 928 

4 500 

PRODUÇJÍO 
(1 000 frutos) 

Esperada 

58 971 087 

3 000 

428 276 

160 959 

170 000 

222 340 

285 188 

74 531 

2 592 971 

-984 960 

2 012 282 

132 750 

2 342 868 

46 532 500 

378 000 

368 000 

748 693 

·18 271 

59 860 

161 816 

293 822 

Obtida 

AGOST0/82 

RENDIMENTO MEDIO 
(~g/ha) 

Esperado 1 Obtido 

900 

900 

900 

RENDIMENTO MrDIO 
( fru tos/ha) . 

Esper:ado 

50 000 

115 625 

121 113 

100 000 

116 530 

65 666 

76 208 

106 065 

86 400 

70 855 

88 500 

66 000 

103 636 

90 000 

1GO 000 

82 610 

60 701 

84 G68 

71 600 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANT N~ENTO SI STEf~ li.TI CO DA PRODUÇiíO AGR!COLA- AGOST0/82 

Malva (em fibras secas) 

UNIDADES NES FINAL JI.REA PRODUÇM RENDI MENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I ' I Es pe ra do I Obtido . Colhida Esperada Obtida 

>BRAS I L ..... . 56 638 61 368 1 084 

Amazonas .•.....•.... AGO 14 688 26 438 800 

Parã .....•......•... OUT 36 000 28 800 800 

Maranhão OUT 5 950 6 130 030 

Mamona (em bagas) 

UNIDADES MES FINAL i'IREA PRODUÇ:ziO REN DIME NTO MrDIO 

DA OE (ha) (t) ( kg/ha) 
FEOERAÇM COL HEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I ubtido 

" 

BRASIL ....... 227 392 

Piaui ............... OUT 15 .187 lO 348 681 

Cearã ............... DEZ 19 150 11 490 600 

Para'lba ............. OUT 1 204 447 371 

Pernambuco .......... DEZ 27 664 10 790 390 

Bahia ............... OUT 340 803 102 240 300 

Minas Gerais ........ SET 6 646 7 204 1 084 

São Paulo ........... OUT 26 500 30 000 1 132 

Paranã .............. OUT 30 000 50 000 1 667 

Mato Grosso do Sul .. JUN 3 151 3 781 1 200 

Mato Grosso ......... JUN 663 668 l 008 

Outras .............. 424 

19 



JBGE/CEPAGRO LEVANTAI~ENTO SI STEt{l\TICO DA PRODUÇ)\0 AGR1COLA AGOST0/82 

Mandioca 

J!.REA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO M[DIO 
UNIDADES MtS FINAL {ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Plantada FEDERAÇJIO COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida. Esperado Obtido 
ã colheita 

BRA:;IL 2 109 972 24 469 670 11 597 

Rondônia ....•..•..•• DEZ 22 770 396 120 17 397 

Acre ..•............. DEZ 16 825 269 109 15 ·995 

Amá lOnas ..••...•.•.. DEZ 71 729 860 748 12 000 

Roraima ..••.•....•.. DEZ 2 614 32 045 12 259 

Parã •....•...•..•••. DEZ 131 771 682 529 12 769 

Amapâ ......•...•.•.. DEZ 5 036 50 315 9 991 

Maranhão ...........• DEZ 460 914 3 478 395 7 547 

Piaui DEZ 113 919 043 957 9 164 

Cearâ DEZ 75 000 600 000 8 000 

R i o Grande do Norte .. DEZ 58 867 517 263 8 787 

Paraiba ............ . DEZ ~ 3 282 596 852 9 432 

Pernambuco •......•.. DEZ 171 327 642 556 9 587 

A lagoas DEZ 21 894 215 572 9 846 

Sergipe DEZ 39 099 513 331 13 129 

Bahi a ............... . DEZ 365 000 5 110 000 14 000 

Minas Gerais ....... . DEZ 84 423 226 063 14 "23 

Espirita Santo DEZ 26 200 393 000 15 000 

Rio de Janeiro DEZ 13 088 187 158 14 300 

São Paulo .......... . DEZ 33 300 725 000 21 772 

Paranã : ....•.•••.... DEZ 60 000 200 000 20 000 

Santa Catarina ...•.. DEZ 70 000 120 000 16 000 

Rio Grande do Sul DEZ 139 493 673 916 12 000 

Mato GrossodoSul DEZ 18 878 290 880 15 408 

Mato Grosso .•••••••• DEZ 21 546 323 190 15 000 

Goiâs .............. . DEZ 22 710 317 940 14 000 

DF ••.. . ......•...••• DEZ 287 3 731 13 000 . 

20 



& 

IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJíD 

BRAS I L •...... . , 

Rondônia ............. 
Acre ................ 

Amazonas ..•..•...... 

Roraima ............. 
Parã ................ 

Amapã •.............. 

Maranhão •.........•. 

Piaui .. . ... ........ 
Cearã ............... 
Ri o · Grande do Norte .. 

Paraibl ............. 

Pernambuco ......•... 

A lagoas ............. 
Sergipe ............. 
Bahi a* .............. 

Bahia ** ............ 

Min~s Gerais ........ 
Espi rito Santo 

Rio de Janeiro 

. São Paulo .•......... 

Paranã •••.••..••.•.. 

Santa C a ta ri na ...... 

Rio Grande do Sul 

Hato Grosso do Sul 

Mato Grosso ...•..... 

Goiãs .•...........•. 

Distrito Federal 

* la. safra. 

** 2a. safra. 

LEVANTAM EN TO SISTmli.TICO DA PRODUÇl\0 AGRTCOLA 

·Milho (em grãos} 

MES FINAL li.REA PRODUÇJío 
DE (ha) (t) 

COLHEITA Plantada 1 Colhida Esperada l Obtida 

12 667 762 21 710 964 

JUN 80 830 136 434 

JUN 20 174 25 770 

JUL 4 817 6 262 

DEZ 4 636 4 274 

JUL 120 131 142 154 

JUN 1 552 1 108 

AGO 553 395 303 601 

JUL 361 28C 110 530 

JUL 506 DOO 182 160 

JUN 39 36<:l 8 427 

NDV 210 062 38 441 

SET 319 083 210 595 

DEZ 136 607 74 999 

DEZ 112 232 119 639 

JUN •450 782 127 571 

NOV 210 016 163 812 

JUL 654 718 3 053 763 

JUN 140 355 222 600 

JUN 47 691 66 767 

JUN 269 DOO 3 045 600 

JUN 2 276 700 5 430 DOO 

JUN 108 615 2 628 756 

MAI 851 740 3 14 7 246 

JUN 145 446 256 321 

MAl 158 267 278 170 

JUN 881 700 922 106 

JUN 2 569 3 858 

21 

AGOST0/82 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado j Obtido 

1 714 

688 

277 

300 

922 

183 

714 

549 

306 

360 

214 

183 

660 

549 

066 

283 

780 

845 

586 

400 

2 400 

2 385 

2 37 1 

1 700 

762 

758 

2 180 

1 502 



II3GE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇí'\0 

TOTAL 

Amazonas ...••••..••. 

L EV i\NTAtmno SI S TEi-l.lí TI C O D(0'.B._Q.º~Ç.:..:.M:::__:_i\:.::G:..:..R T::..::C:.:::O.:::LA~------A_GOS T0/82 

Pimen ta-do-rr. i no ( e1n grãos) 

~REA PRGDUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
t·tES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 
COL~~ITA tk;;p_ad~-~-----f-----E- -

com pes e;11 Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

___ -L_ __ _ 

2 749 

NOV 89 95 1 067 

Para . . . . . . . . • . • • • . . • NOV 

Amapã .••..•••...•... 

Maranhão ..•.•..••..• 

Paraiba .••••.•.•.•.. 

Bahi a .••.•.••.•.•.•• 

Espirita Santo ...... 

Mato Gros~o ..•.•..•• 

Outras •......••••••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇí'IO 

OUT 

SET 

NOV 

OUT 

OUT 

OUT 

t~ES FINAL 
DE 

COLHEITA 

124 

389 

563 

813 

333 

142 

Rami (em fibras secas) 

267 

858 

125 

588 

699 

117 

~REA PRODUÇAO 
{h a) · ( t) 

... 
2 153 

2 206 

222 

723 

2 099 

824 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Piantada I Colhida --~~~-~~-O-b-ti_d_a_1_E_s_p-et-·a_d_o 1-.- Ob-t-id_o_ 
______________ _L ___ ~L--

BRASIL ....... 

Bahia 

Paranã .•.....•...... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

-
BRASIL ...... 

Rio Grande do Norte 

Para iba ............. 
Pernambuco .......... 
Bahiii .... ' ....... .. . 

Outras .............. 

NOV 

MAI 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

5 968 9 627 1 ,613 

150 150 1 000 

5 818 9477 1 629 

Sisal ou Agave (em fibras secas) 

-
MEA PRODUÇfiO RENO lt·tENTO ~1ED I O 
(ha) ( t) (kg/ha) 

Ocup_ada 
com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

261 018 

34 073 14 019 
,_ 

411 

109 980 88 956 809 

7 713 7 713 000 

187 500 150 000 800 

330 

22 
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IBGE/CEPA.GRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA AGOST0/82 

Soja (em grãos) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇM RENDIM ENtO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAo COLHEITA Plantada I Colhida Espe17ada I Obtida Espe rado I Obtido 

BRASIL 12 797 907 

• Bahia . .............. MAl 1 180 354 300 

Minas Gerais .•.•.•.. MAl 228 857 390 411 706 

São Paulo •..••.••..• JUN 516 000 993 300 925 

Paranã .•...........• MAl 2 100 000 4 200 QOO 2 000 

Santa Catarina ...... JUN 445 coo 534 000 200 

Rio Grande do Sul MAl 3 539 581 4 196 014 185 

Mato Grosso do Sul MAI 831 717 517 363 824 

Mato Grosso •.• MAl 194 466 373 196 919 

Goiãs •.•.•...••...•. MAl 317 302 560 906 768 

Distrito Fed~ral .... ABR 1G 956 32 267 903 

Outras .............. 96 

Sorgo gran'ifero (em grãos) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... 234 942 

Cearã .....•.....•... AGO 5 400 6 750 1 250 

Rio Grande do Norte .. AGO 7 673 5 618 732 

Pernambuco .....•.... AGO 8 230 11 753 428 

São Paulo .. : ..... . .. f~AI 34 970 83 930 2 400 

Paranã .••........... MAR 5 904 13 804 2 338 

Santa Catarina •..... ABR 62 202 3 258 

Rio Grande do Sul MA! 50 560 106 016 2 097 

Mato Grosso do Sul MAI 3 268 4 343 1 329 

Mato Grosso ......... ABR 50 100 2 000 

Goiãs •.....••... • ... MA! 115 964 1 761 

Outras •......•...... 462 
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Tomate 

UNIDADES ~1ES FINAL liREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDJO 
DA DE {ha) ( t) (kg/ha) . 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 
-

BRASIL ... 770 567 
• 

Roraima ............. ~lAR 7, 112 16 000 
Maranhão ••••••.••••• DEZ 472 12 062 25 555 
Cearã ............... DEZ 000 26 000 26 000 
Para iba ............. NOV 1 831 84 449 46 122 ! Pernambuco .......... SET 8 858 210 467 23 760 
Sergipe ............. DEZ 237 3 939 16 620 
Bahia ............... DEZ 3 509 90 865 25-89" 
Minas Gerais •.••.••• DEZ 4 023 141 582 35 193 
Espírito S-:nto ...... DEZ 854 41 195 48 238 
Rio de Janeiro ...... NOV 2 696 118 085 43 800 
São Paulo ........... NOV 23 200 826 000 35 603 
Paranã .............. ABR 1 080 46 494 43 050 
Santa Catarina ....... .MAR 400 42 000 30 000 
Rio Grande do Sul ... JUN 3572 47 326 13 249 
I~ a to Grosso do Su 1 ... DEZ 100 2 900 29 000 
Mato Grosso ......... DEZ 79 2 117 26 797 
Goiãs ............... OUT 340 54 672 40 800 
Distrito Federal .... DEZ 188 10 409 55 367 
Outras .............. 9 893 

Trigo (em grãos) 

UNIDADES MES FINAL liREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ....... 2 976 559 

Minas Gerais •••••••• OUT 
São Paulo ••..•••..•• SET 152 000 160 000 053 
Paranã . ...... ... . .. . DEZ 150 000 150 000 OOC' . 
Santa Catarina ••••.. DEZ 26 852 25 778 960 
Rio Grande do Sul ... DEZ 286 239 472 847 145 
Nato Grosso do Sul ... SET 167 344 167 344 000 
Mato Grosso ........ AGO 93 149 602 
Distrito Federal .... SET L80 441 575 

Uva . 

liREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO • 
UNIDADES ~1ES FINAL (ha) (t) {kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ....... 685 166 
.. 

Per·nambuco •••••••••• DEZ 509 6 290 12 358 
Minas Gerais ........ MAR 520 2 016 3 877 
São Paulo •..•••••..• ABR 10 581 146 360 13 832 
Paranã .............. ~1/\R 2 205 19 258 8 734 
Santa Catarina ...... MAR 5 080 80 530 15 852 
Rio Grande do Sul ... MAR 38 672 429 882 11 116 
Outras .............. 830 

24 



• 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO S!STEMATICO DA PRODUÇ~O AGRfCOLA AGOST0/82 

RELATORIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

1. ABACAXI 

A 1 ·d 5a t1' at· a e- de 431 220 milheiros de frutos, sup_e produção naciona espera a em . es m 1v 
rior em 0,09% quando .,comparada â informação de julho, face ao acr~scimo constatado em Sergipe, embo 

ra tenha havido diminuição nas estimativas de Roraima e Mato Grosso. 

com relação â safra obtida em 1g31, a atual previsão mostra-se superior em 4,24%. 

Em seguida, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RORAIMA _ Estima-se, neste mês, uma ãrea plantada e destinada â colheita de 20 ha, inferior em 20% 
da informada . no mês de julho. Com produtividade de 10 150 frutos/ha, maior em 1,50% da 

prevista anteriormente, são esperados 203 milheiros de frutos de produção. 

SERGIPE_ Apresentando uma expansão de 30,14% na ãrea plantada, face a novos plantios detectados P~ 
la COREA de ESTÂNCIA, a qual agora~ de 190 ha, e uma produtividade de ,7 321 frutos/ha, 

inferior 1,14% da estimada anteriormente, prevê-se uma produção de 3 291 milheiros de frutos. 

MATO GROSSO_ I ·orma-se, neste mês, uma ãrea plantada de 102 ha, inferior em 11,30% da prevista em 
julho. com um i ndi c e de produ ti vi da de de ll 627 frutos/ha, menor em 8, 92% qt'' ndo CO!!!_ 

parado com o .. informado no mês anterior, e aguardada uma produção de l 186 milheiros de frutos. Os 
- t d o levantamentos efetuados nos principais p_o reflexos negativos acima citados, sao decorren es e ,, vos · 

los produtores do Estado. 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional esperada em 7~ estimativa ê de 339 366 t, superior em 0,78% da es 

timada no mês anterior, em decorrência do acréscimo na estimativa do Estado da Paraíba. 

Com relação ao total produzido no ano anterior (190 477t), a atual estimativa mostra-se superior em 
78,17%. 

A segui r, as informações provenientes do Grupo de Coordenação de Estatis ti c as Agropecuãri as na Para iba. 

PARAlBA- Foi verificado o acréscimo de 5,94% na ~stimativa do rendimento mêdio esperado, pqual pa~ 

sou de 101 para 107 kg/ha, motivado pelas chuvas ocorridas nestes ultimas dias nas areas 
da COREA de SOLEDADE. Entretanto, nas demais COREAs continua o clima de expectativa face ã presença 
de pragas e deficiência hídrica acentuada. Em uma ãrea ocupada com p~s em produção nesta safra de 
439 202 h~, igual i anteriormente prevista, i assim esperada uma colheita de 46 866 t. 

3. ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A produção brasileira esperada em 5~ es~imativa ~de l 599 550 t, maior em apenas 
0,13% da informada no mês anterior, face a alterações pnsitivas ocorridas nos Estados da Paraíba, 

Alagoas e Goiãs, e.mbora os decr~scimos registrados para Sergipe e Bahia. Comparativamente ao prod~ 
zido na safra de 1981 (1 539 871 t) a ·presente estimativa apresenta-se acrescida em 3,88%. 

O produto jã se encontra totalmente colhido nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs. São divulgados neste mês os dados preliminares de colheita na 
Bahia. 

Seguem-se as informações o ri gi nãri as dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Ag ropecuãri as ( GCEAs) . 

PARAlBA- A produtividade apresenta o acr~scimo de 1,15% passando de 260 para 263 kg/ha em agosto 
face ã melhoria das condições climãticas. A ãrea plantada neste mês situa-se ao redor de 

25 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TlCO DA PRODUÇAO AGR!COLA AGOST0/82 

179 706 ha ligeiramente inferior em 0,12% ã informada em julho, onde aguarda-se a produção de 
47 196 t. 

ALAGOAS A ãrea plantada apresenta o acréscimo de 31 ha, situando-a em 95 307 ha neste mês. A prE 
dutividade esperada de 316 kg/ha, permaneceu inalterada em relação ao mês anterior. A pro 

ouçao esperada e de 30 130 t. O acréscimo de ãrea plantada ocorreu na COREA de PORTO REAL DO COLt 
GIO, onde os plantios superaram as expectativas iniciais. 

SERGIPE- Com uma ãrea plantada de 41 551 ha, superior em 0,12% ã anteriormente informada e com uma 
produtividade esperada de 270 kg/ha, inferior em l3,l80%,e aguardada uma produção de 

ll 219 t. 

BAHIA- A ~olheita do produto foi encerrada r ;te mês, tendo-se observado a confirmação dos progno~ 
ticos anteriormente feitos. Assim,em uma area colhida de 67 231 ha, e com uma produtivid! 

de obtida de 716 kg/ha, foram produzidas 48 137 t. Os dados finais das principais ãreas de prod~ 

çao no estado assim se apresenta: 

COREA J!.REA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA RENDIMENTO MtDIO 
(h a) (t) (kg/h a) 

Bom Jesus da Lapa ...•....•...... 7 000 3 150 450 
Brumadb ..•...................... 4 070 1 221 300 
Caculê .................. ...... :. 6 866 2 746 400 
Guanambi ....................... . 26 500 29 610 128 
Ituaçu ......................... . 5 000 2 500 500 
Livramento do Brumado ....•...... 3 115 934 300 
Outras .. : ........ .............. . 14 930 7 976 534 
TOTAL DO ESTADO ..............•.. 67 231 48 137 716 

GOI~S - Retifica neste mês .os dados de informação de colhéit_, face a correções efetuadas pelas Co 
missões Regionais de Estat1sticas Agropecuãrias nos ~funic1pios de EDtiA e NIQUELÃNDIA. Des 

ta maneira, os dados passam a ser agora: ãrea colhida de 39 546 ha, maior l ,37% da informada por oca 
sião da colhPita e com uma produtividade obtida de 1 684 kg/ha, foram produzidas 66 580 t. 

4. t\LHO 

A produção naci.onal esperada em 2~ estimattva e de 74 075 t, representando um acresci 

mo de 57,64%, quando comparada à obtida em 1981 quando foram colhidas 46 991 t. Relativamente ãqu! 

lõ informada em julho, observa-se um acréscimo de 0,13%. 

A seguir, as informJçÕes provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias(GCEAs)~ 

RIO GRANDE DO NORTE - O apoio têcnico, bem como o incentivo financeiro através dos Bancos do Brasil 
e Nordeste nas regiões produtoras determinaram uma incrementação no plantio a~ 

mentando a ãrea em 24,00%, pJssando de 75 para 93 ha. A produtividade permanec~ em 5 000 kg/ha, pe! 

mitindo uma estiw.ativa de 465 t de produção. 

PARANÁ- Através do ultimo levantamento, houve o reconhecimento de novos canteiros cultivados, ant! 
riormente não identificados, fazendo com que se retifique a estimativa de ãrea plantada e 

destinada ã colheita para 1 220 h a, representando um acréscimo de 5,17%. A produtividade permanece 

em 3 500 kg/ha, permitindo prever uma produção de 4 270 t. 
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SANTA CATARINA- Com a +inalização do plantio, houve, reajuste de 1,50% passando a ser estimada em 
2 842 ha. A produtividade cresce 1,80% e passa de 4 000 para 4 072 kg/ha, dando a 

possibilidade de prever uma produção para esta safra de 11 573 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea de cultivo com alho ê estimada em 2 169 ha, superior em apenas 0,37% da 
informada no mês anterior e representando em termos físicos, apenas o acréscimo 

de 8-ha. Com a produtividade prevista em 3 039 . kg/ha, e esperada uma produção de 6 592 t. Os acres 
cimos· de ãrea plantada verificaram-se nos Municípios de CAlÇARA (+5 ha), VIADUTOS (+2 ha) e PALMEI 

RA DAS HISSOES (+1 ha). 

~1ATO GROSSO DO SUL- A ãrea prevista a ser colhida situa-se em 524 ha,apresentandoreduçãode-1,13%, 
quando comparada a julho, face ã ·perda total da cultura nos ~1unicipios de BONI­

TO e RIBAS DO RIO PARDO. Considerando-se a produtividade de 2 693 kg/ha, 15,39% inferior ao informa 
do mês passado, estima-se a produção em 1 411 t. 

· GOII'iS- Em fase de colheita. Condições climâticas desfavorãveis, incidência de alternãria e produt~ 
res inexperientes, são as principais causas da queda da produtividade e passiveis perdas de 

area. 

A ãrea destinada ã colheita passa oe 2 900 para 2 920 ha. A produtividade cai 4,17% e ê agora esti 
mada em 4 600 kg/ha. A produção e aguardada em 13 432 t. 

5. AMENDO!t1 (.em -casca) 

A produção esperada, a nível nacional, quando cor.sideradas as duas s.afras da legumj_ 

nosa, ainda não e conhecida, pois o elenco de informações provenientes dos Estados que infonn.am so 
bre a 2~ safra do produto, ainda não estã em sua totalidade coletadas. 

5.1 AMENDOIM (1? safra) 

A produção nacional, em 8~ es~tmativa, ê de 271 297 t, anâloga ã informada ~J. julho. 

Apresenta-se superior em 12,74% quando confrontada com igual safra obtida em 1981, quando foram co 
lhidas 240 636 t. 

Os resultados finais obtidos nos Estados, onde o produto foi investigado nesta safra, sao os segui~ 
tes: 

ORDEf1 
J!.REA COLHIDA PRODUÇJ!:O OBTIDA % R.N. OBTIDO 

(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 271 297 100,00 

1Q SP 127 200 216 240 79,72 700 

2Q PR 24 700 36 530 13,46 479 

3Q MS 6 812 9 260 3,41 1 359 

4Q RS 6 608 6 515 2,40 986 • 

5Q se 151 667 0,61 1 448 

6Q GO 200 380 0,14 900• 

7Q MT 213 246 0,09 155 

OUTRAS 459 0,17 
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5:2 AMENDOIM (2~ safra) 

A produção esperada em 8~ estimativa, para os Estados da Paraíba e Minas Gerais, em 

7~ estimativa para os Estados do Parana, em 6~ estimativa-para o Cearã, São Paulo e Mato Grosso do 

Sul, e em 4~ estimativa para a Bahia, perfaz 78 576 t, superior em 35,39% da estimada em julho,dev_! 

do ~o acréscimo ocorrido no Estado de São Paulo. O produto jâ foi colhido em São Paulo e no Parana, 

e foi iniciada a fase de colheita no Ceara. 

Relativamente ã safra de 198l,considerando a mesma area geografica, a presente estimativa estã de 

crescida em 30,02%. 

Estão sendo aguardadas as primeiras informações do Estado de Santa Catarina, para conhecermos a pr~ 

dução a nível nacional. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

CEAR.~!: - Ap;-esenta-se, neste mês, as primeiras infonnações de. colheita no estado cearens::!, que são as 

seguintes: ãrea colhida 900 ha; produtividade alcançada: 800 kg/ha; produção obtida: 720 .t. 

Ambas nos mesmos níveis da previsão de julho. 

S](Q PAULO - A leguminosa jã se encontra colhida, e estã cotada na Região de Araçatuba ein Cr$ 1.100,00 

e Cr$ 1.200,00/saco de 25 quilos. Em Marília, a safra foi prejudicada pela estiagem d~ 

rante a fase de desenvolvimento e por chuva excessiva durante a co'lheita. Com a comercialização in 

definida, o produto tem cotação em torno de Cr$ 940,00/saco de 25 kg, na Região de Presidente Pru 

dente. Assim, em uma ãrea colhida de 71 000 ha, superior em 29,09% da infonnada em julho, e uma pr~ 

dutividade obtida de 940 kg/ha, superior 11,90% da estimada anteriormente, foram colh.idas 66 740 t 

de produção. 

6. ARROZ (em casca) 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa e de 9 681 076 t, maior em 17,20% da 

colhida em 1981, quando foram produzidas 8 260 _547 t. 

Relativamente ã informação de julho, esta estimativa se apresenta menor em 0,17%, faccaodecrêscimo 

na estimativa de Goiãs, embora tenha havido aumentos no Parã, Paraíba, Alagoas e Sergipe. 

O produto jã se encontra colhido em Rondônia, Acre, Maranhão, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de 

Janeiro, São Paul o, Paranã, Santa Cata ri na, Ri o Grande do Sul, ~1ato Grosso do Sul, ~1ato Grosso eDis 

trito Federal. Neste mês, apresentam os dados de colheita o TerritÕrio Federal do Amapã e o Estado 

da Bahia. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PAR~- Registra-se, neste mês, uma ãrea plantada de 129 308 ha, superior em 3,17% da estimada em j~ 

lho. Com uma produtividade de 1 211 kg/ha, superior 3,42% da informada anteriormente, prevê­

-se uma produção de 156 612 t. 

AMAPA- COillo primeira informaçdo de colheita da gramínea no Territõrio, estima-se um montante de 

grãos da ordem de 1 843 t. Apresentando um índice final de produtividade de 998 kg/ha,igual 

ao informado no mês anterior, colheu-se uma ãrea de l 847 ha, anãloga ã informada em julho. 

PARATBA- Com ãrea anãloga ã infonnada em julho, ou seja, 9 417 ha, ·e um índice de produtividade de 

913 k!]/h~, superior 12,72% do que o estimado anteriormente, são aguardadas 8 594 t de pr~ 

dução. 

ALAGOAS - Apresentando produtividade de 2 416 kg/ha, igual a estimada no mes de julho, e ~1a area 
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plantada de 7 460 ha, superior 0,13% da informada anteriormente , sao previstas 18 022 t de 

produção. 

SERGIPE - E estimada , neste mês, umu ãrea culti vada com a graminea de 9 039 ha, igual ã projetada no 
mês de julho. Com Llln.a produtividade de 2 595 kg/ha, superior 1, 80% quando comparada com 

i inforn1ada no ~ltimo relat6rio , espera-se uma produção da ordem de 23 456 t. 

BAHIA- Os dados iniciuis de colheita no estado baiano, sao os seguintes: ãrea colhida, 80 000 ha; 

produtividade,71 6 kg/ha; e produção obtida, 57 280 t. 

GOIJ'í.S- Prevê-se, neste mês, um dec réscimo de 0,96% na estimativa da ãrea plantada, a qual passou de 
1 140 300 para 1 129 400 ha. Estimando-se uma produtividade de 1 238 kg/ha, decrescida em 

1,04% da info rma da em julho, são aguardadas 1 398 080 t de produção. 

7. AVEIA (em grãos) 

A produção nncional esperada em 3~ estimativa e de 130 608 t:, inferior em 2, 13%, devi 
do a decréscimo ocorrido no Paranã, embora haja acréscimo no Rio Grande do Sul, comparando-se com a 
estimativa anter ior. 

Em relação ã safra passada, quando foram produzidas 98 416 t, a previsão atua l apresenta-sesuperior 
em 32,71 %. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuã ri as. ( GCEAs). 

PARANA- A gramínea encor.tra-se totalmente instalada e no período em referência atravessava a fas e 
de tratos culturais, com predominância dos estãgios de perfilhamento e alongação. 

Esta cultura, como as demais gramíneas de inverno, também foi prejudicada pelas ocorrências meteoro 
lÕgicas dos ~ltimos meses, reduzindo sua potencialidade de produção, se bem que, não na mcsmapropo_!:: 
ção das demais. 

Decorren t~ do excesso · de um i da de no so 1 o e no ar e da falta de i nso 1 ação em períodos precedentes, jã 

se nota em algumas poucas l avouras , um princípio de ama re lecimento nas plantas, cujo problema ê fa 
cilmente contornãvel com poucos dias de sol e uma adubação por cobertura. 

O assedio d~ pragas (lagartas) é normal para o período, porem , a incidência de doenças (Ferrugem e 
Oídio), apesar de combatidas, jã começa a preocupar. 

Salienta-se, contudo, que o estado geral das l avouras ainda e considerado de regular para bom e caso 
as condições de tempo firmem, ainda poderã ser obtido uma boa produtividade. 

A produção esperada e da ordem de 24 000 t, o rendimento ~edio previsto é de 1 600 kg/ha, inferibr 
em 11,11 % do anteriormente esperado e a ãrea plantada permanece a mesma, ou seja: 1500 ha . 

Informações .procedentes da Secretaria de Agricultura, dão conta de que ainda existe da safra pass~ 

da, um remanescente de 3 000 t de aveia em grão, ã procura de um bom mercado. 

Os preços atualmente giram em torno de CrS 28,00/kg, com tendência a estabilizar, dado o suporte do 
preço mínimo, que corrigido atê outubro, poderã atingir até Cr$ 40,00/kg. 

RIO GRANDE DO SUL - Efetuou-se em agosto a 6~ investigação sobre a estimativa da area plantada, na 
safra de 1982 , para os cultivos de inverno, sendo levantados pela 2~ vez os ren 

dimentos médios previsto para esta safra,.jã considerando em parte, as condições climãticas adver 
sas verificadas durante o mês de agosto , com chuvas excessivas que atrasaram e atê imped iram a con 
clusão de ~lantio, segwidas de altas temperaturas na ~ltima semana do mês. 

Concluíram- se, neste mês, os levantamentos detalhados a nivcl de produtor que permitiram conhecer a 
ãrea efctivamente plantada. 
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Desse modo, a ãrea plantada e estimada em 63 075 h'\, superior em 0,80% da informada em julho. Os acres 
cimos ocorreram em CANGUSSU {+ 500 ha), RONOINHA (+ 25 ha), SAO VALENTIM {+ 20 ha) e SAO GABRIEL 
(+ 5 ha), verificando-se uma redução de 50 ha em CAI·1PINAS DO SUL. · 

Com o rendimento media esperado de 1 119 kg/ha, inferior em0,62%,eaguardada uma produção de70_600t. 

8. BANANA (em cachos) 

A produção nacional esperada em 5~ estimativa e de 485 338 milheiros de cachos, infe 

dor em 0,71% da informada em julho, em decorrência da redução nas estimativas dos Estados· do Amazo 
nas, Parã, Piaui, Sergipe e Rio de Janeiro. 

Em relação ã produção obtida no ano anterior (446 3BO ·milheiros de cachos), a atual estimativa mos 
tra-se superior em 8,73%. 

A segui r,as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

AMAZONAS- Em virtude da cheia ocorrida, o rendimento medio esperado teve sua estimativa reduzida em 
15,10%, passando assim de 907 para 770 cachos/ha, com igual reflexo na produção esperada . . 

Em uma ãrea ocupada com pes em produção igual ã anteriormente esperada de 2 738 ha, e aguardada uma 
colheita de 2 108 milheiros de cachos. 

PAR.!\ -. t informada uma ãrea ocupada com pes em produção da ordem de 13 076 ha, inferior em 2,00% da 

informada em julho. Com o rendimento media previsto de 1 892 cachos/ha, maior 0,75% do ant! 
riormente .esperado, aguarda-se agora uma produção de 24 735 milheiros de cachos. 

PIAUT - E informado o decréscimo de 1,78% na ãrea ocupada com pes em produção, agora estimada em 

3 422 ha, decorrente de novas informações das Comissões Regionais de Estatisticas Agropecu~ 
rias de DOMINGOS MOURAO, MONSENHOR GIL, mGUEL LEAO, NAZARE DO PIAUT e FRANCISCO AIRES, onde os ban2_ 

nais foram atacados por uma doença cujas caracteristicas presume-se ser o MAL DO PANAH.l\. Com a pr~ 
dutividade esperada de 1 494 cachos/ha, inferior em 19,89% da informada no mês anterior, e aguardada , 
uma produção de 5 112 milheiros de cachos. 

SERGIPE- Numa ãrea ocupada com pês em produção de 2 455 ha,inferior em 0,65% da estimada em julho 
e rendimento medio previsto de 1 179 cachos/ha, maior 0,60%, e esperada uma produção de 

2 894 milheiros de cachos. 

RIO DE JANEIRO - E registrada U!lla area ocupada com pes em produção de 30 406 ha, inferior em 4,18% 
da prevista em julho, com igual redução na produção esperada. Com o rendimento m~ 

dio esperado igual ao anteriormente estimado em 1 050 cachos/ha, e aguardada uma produção de 31 926 

Milheiros de cachos. 

9. BAJATA-INGLESA 

A produção total nacional espera~a em 4~ estimativa, quando consideradas as duas 52_ 
fras do produto e de 2 093 859 t, superior em 9,55% da obtida na safra anterior, quando foram prod~ 

zi das 1 911 289 t. 

9.1 BATATA-INGLESA (1~ safra) 

A produção nacional esperada em 8~ estimativa ê de 1 274 868 t, superior em 0,03% da 

informada em julho, em decorrência do acréscimo na estimativa do Estado do Espirita Santo. 

Em relação i produç~o obtida na safra anterior (1 079 251 t) a atua1 estimJtiva mostra-se superior 

em 18,13%. 
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Aguarda-se os dados de colheita do Espirito Santo para que possa ser conhecida a produção obtida do 

produto a n1vel nacional. 

A seguir, as informações provenientes do Grupo de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias no Esp"írito 

Santo (GCEA-ES) 

ESPTRITO SANTO [ estimada uma ãrea plantada de 283 ha, superior em 1:01% da informada em julho . 
Com a produtividade esperada de ll 413 kg/ha, maior 14,13% como conseqO~ncia do 

uso de sementes selecionadas, de boa assist~ncia técnica e de condiçõesclimãticas favorãveis durante 
a safra, a produção prevista é de 3 230 t. 

9.2 BATATA-INGLESA (2? safra) 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa é de 818 991 t, inferior em 3,18% da in 
formada no m~s anterior em decorrência da redução nas estimativas. dos Estados de Minas Gerais e Pa 
ranã embora tenha ocorrido acréscimos no Rio de Janeiro e no Distrito Federal. 
Em relação ã safra passada, quando foram produzidas 832 038 t, a atual estimativa mostra-se inferior 
em l ,57%. 

São apresentados neste mês os dados finais preliminares em Minas Gerais e Paranã. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

MINAS GERAIS- Conclu"ída a colheita, foi registrada uma ãrea colhida de 12 228 ha, superior em 1,93% 
da plantada estimada no m~s anterior. Com o rendimento médio obtido de 17 460 kg/ha, 

' inferior em 2,35% do anteriormente esperado, foram produzidas 213 505 t. 

RIO DE JANEIRO - De acordo com o reajuste efetuado nas estima~ivas da COREA de NOVA FRIBURGO a 
ãrea plantada no Estado ficou estimada em 326 ha, correspondendo assim a um acré~ 

cimo de 4,15% sobre a informada no m~s anterior, com igual reflexo na produção esperada. Com o ren 
dimento médio esperado igual ao anteriormente previsto de lO 000 kg/ha, é esperada uma produção de 
3 260 t. 

PARANi"i- Com a conclusão da colheita verificou-se uma ãrea colhida de 19 160 ha, superior em l ,91 ~~ 

da esperada no mês anterior. Com o .rendimento médio obtido de 9 580 kg/ha, inferior em 
14,23% do anteriormente esperado decorrente da estiagem verificada por ocasião da formação dos t~ 

bérculos, excesso de chuva na colheita além da incid~ncia da requeima e murchaderia, foram colhi 
das 183 553 t. 

Os melhores rendimentos foram alcançados nas Microrregiões Homog~neas de CAMPOS DE GUARAPUAVA, NOR 
TE VELHO DE WENCESLAU BRAZ, de 24 800 e 22 303 kg/ha, respectivamente, evidenciando um melhor tra 
to na condução da cultura . 

O produto colhido apresentou-se apenas regular, com grandes percentagens de batatas miÚdas (prüJej_ 
rinha). 

A batata comum esp~cial foi comercializada a preços que variaram de Cr$ 1.200,00 a 1.500,00 o saco, 
enquanto a primeirinha foi comercializada em média de Cr$ 500,00 o saco de 60 quilos. 

DISTRITO FEDERAL - Com a detecção de novas ãreas cultivadas, a ãrea plantada fica estimada em 376 ha, 

assim superior em 5,03% da estimada no mês anterior. Com a produtividade previ~ 

ta de 19 069 kg/ha, correspondendo a um acréscimo de 0,51 %, ê esperada uma produção de 7 170 t. 

lO . -CACAU (em amêndoas) 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa e .de 318 400 t, superior 4,90% da obtj: 
da na safra anterior, quando foram colhidas 303 520 t. 

Segundo o Departamento de Extensão da Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), hã 
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no Brasil cerca de 723 150 ha plantados com cacau, sendo que deste total 193 942 ha, correspondem a 
ãrea plantada. com cacaueiros novos e 529 208 ha com a ãrea ocupada com pês ~m produção. 

Comparativamente ao informado no mês de julho, aatual r.stimativHlostrJ-se inferior0m4,Íi7% face ao 
decréscimo registrado no Estado da Bahia, maior produtor ~acional desta "STERCULIACEAE". 

l:lAHIA- A ãrea ê igual ã ultima estii~Mla, isto é, 459 270 ha. A produtividade desce 5,04% e é est_!, 
mada em 641 kg/ha. Proporcionando, em·conseqUência a possibilidade de se colher 294 400 t. 

11. CAFt (em coco) 

A produção nacional esperada, segundo informações da Divisão de Estatística do INS 
TITUTO BRASI LEIRO DO CAFt - IBC -, com base nos resultados do 29 levantamento ê de 2 006 708 t, in 
feriar em 50,76% em relação ã safra obtida em 1981, quando foram produzidas 4 075 141 t. 

Informamos aos senhores usuãrios c!o Levantamento Sistemãtico da Produção Agrícola, 
que o IBC, ao invés da realização do seu 39 levantamento de campo no perTodo julho/agosto, optou P! 
la impl ementação de nova metodologia para aplicação em Amostragem na previsão da safra cafeeira, 
com base no novo cadastro dos cafeicultores nas Unidades da Federação produtoras (BA, ~G, ES, SP e 
PR). A referida metodologia serã utilizada jã no 4Q levantamento a realizar-se em novembro/dezembro 
do corrente ano, esperando com isto obter a melhoria considerãvel ~os resultados. 

12. CANA-DE-AÇ0CAR 

A produção bras.i leira esperada em 5~ estimativa ê de 166 784 874 t, inferior em apenas 
0,06% ã infonnada anteriormente, devido ao decréscimo apresentado pelo GCEA do Estado do RiodeJa 

neiro. Em comparação com ã safra de 1981, quando foram produzidas 155 571 051 t, a presente estima 
tiva mostra-se superior em 7 ,21%. 

RIO DE JANEIRO- Com uma ãrea plantada e destinada ã colheita em torno de 203 298 ha, inferior em 
· apenas 1,00% da informada em julho e com uma produtividade esperada de 49 000 kg/ha 

igual a prevista anteriormente, espera-se a produção de 9 %1 602 t. O decréscimo apresentado na 
ãrea ê resultado dos trabalhos de levantamento de campo realizados pelas COtHSSOES REGIONAIS e ~IUN_!_ 

CIPAIS de ESTAT1STICAS AGROPECUi'IRIAS atuantes no Territõrio fluminense e que contam nesta tarefa 
com o excepcional t·espaldo técnico da rede da Et~ATER/RJ. 

13. CEIJOLJl. 

A produção nacional esperada em 5? estimativa ê de 669 466 t, inferior em 0,26% da 
infomwda em julho, devido a decréscimos observados em ~linas Gerais. 

Em relação ã safra passada, quando foram produzidas 776 878 t, a estimativa pa1·a este mês aprese~ 

ta-se inferior em 13,83%. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina ·e Rio Grande do Sul. 

MINAS GERAIS - Em uma ãrea plantada de 1 211 ha, inferior em 19,27% da informada anteriormente e com 
um rendirrento médio esperado de 5 734 kg/ha, inferior em 0,93%, ê aguardada uma prod~ 

çao de 6 944 t. 

14. CENTEIO (em grãos) 

· A produção esperada a nTvel nacional em 3~ estimativa ê de 41 422 t, superior em 

69,84% ã produção obtida na safra de 1981, quando foram colhidas 24 389 t. 
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Em relaçâo ao m~s de julho, a presente estimativa ~ inferior em 30,70% decorrente de decr~scimo na 

estimativa de produção no Estado do Paran5. 

A seguir, as informações oriundas do Grupo de Coordenação de [stilt1sticas Agropecuãr ias do 

Paranã (GCEA-PR). 

PARANI'i - A cultura do centeio, foi sem duvida a que experimentou maior in creme nto de ãrea cultivada 
na safra de 1982, sendo superior em ap roximadamente 220% ã plantada na safra anterior. 

As condições climáticas dos meses de junho e julho com prolongamento das chuvas , bem como asprecipj_ 
tações do mês de agosto, foram extremamente desfavorãveis ã cultura na sua principal ãrea de repr~ 

sentação, apesa r de sua maior res istência , jã se constatando muitas ãreas perdidas onde não haverã 
qualquer produção, tal a intens idade de acamamento das lavouras, sendo que muitas dela s estão sendo 
tombadas e incorporadas ao so lo. Constata-se,ainda uma forte incidência de doenças fungicas, com des 
taque para o ataque de Giberela, Ferrugem do Colmo e 01dio. 

A expectativa de produção, face ãs considerações apresentadas ~ de 30 000 t de centeio em grao, uma 
vez que a produtividade foi estimada agora, em 600 kg/ha, inferior em 45,45% da previ sta em julho. 

15. CEVADA (em grãos) 

A produção esperada em 3~ estimativa, a n1vel nacional, ~ de 245 591 t, inferior em 
0,30%, a previsão admitida no mês de julho. Em relação ã safra .de 1981, a presente ~stima tiva ~ su 
perior em 124,51 %, uma vez que aquela atingiu a marca de 109 390 t. 

A presente estimativa ~ devida a um decr~scimo na produção do Paranã, ·impondo-se sobre ganho de pr~ 

dução no Estado do Rio Grande do Sul. 

Em segui da as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta t1 s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARANJ'i - A cultura encontra -se totalmente instalada e as ultimas informações de campo assinalaram 
que a ãrea ocupada com a gram1nea na safra de 1982, ~mesmo da ordem de 47 000 ha , dos quais, 

mais de 75% localizaram-se nas I~RH 290 (Campos de Guarapuava), 289 (Sudoeste Paranaense) e 291 (~~ 

di o Iguaçu). 

A preferência ·dos agricultores dessas regiões pela Cevada, decorre do fato de se r ela um pouco mais 
resistente que a cultura do trigo, oferecendo maiores possibilidades de sucesso. Ademais, a proximj_ 
dade dos pÕlos de industrialização tamb~m contr ibuiu para a fixação da cultura, principalmente, na 
MRH - 290. 

No per1odo em estudo, os principais estãgios de desenvolvimento da cultura eram os de perfilhamento 

(30%), e elongação (40%) com as lavoura s mais adiantadas encontrando-se em emborrachamento (20%) e 
espigamento (10%). 

Devido as cons tantes chuvas de junho e julho, . que provocat·am lixiviação dos nutrientes, jã se obse.!:_ 
vam muitas iavouras com amarelecimento, mostrando poss1veis deficiências de nitrogénio·, principa..!_ 
mente as que foram instaladas mais cedo. 

Decorrente da umidade do solo e desnutrição das pÍantas, a presença de doenças (Helmintosporiose, 
01dio e Ferrugem ) ê grande, jã atingindo n1veis economicamente significativos. 

Ainda em fun ção das condições meteorolÕgicas sabe-se que o problema da erosão foi mais s~rio do que 
se supunha, prejudicando o melhor stand da cultura. 

Assim e que, com base nas informações do mês de agosto, espera-se poder alcançar, ainda, uma prod~­

tividade n~dia variando entre 1 500 e 1 600 kg/ha. 

O combate ãs doenças vem sendo feito ã base de fungicida s especlficos, ãbase de Benomil, Maneb, Thi~ 
bendozobe e outros, acompanhando mui ta s vezes uma adubação ni trogenada com Ureia, na proporção de 
10%, ou seja , 10 i de ureia para cada 100 t de ãgua/ha, para restabelecer o vigor da planta. A mode 
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rada infestação de pragas (lagartas e pulgões) ainda não exige pulverização generalizadas, mas, nos 

locais onde e efetuado, e feito na base de inseticidas. 

As primeiras colheitas do produto deverão acontecer em fins de outubro e o prognóstico de produção, 
face is considerações apresentadas, fica retificado para 72 000 t de cevada em grãos. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada com cevada no Rio Grande do Sul para a safra de 1982 e estim~ 

da, neste mês, em 104 025 ha, sendo superior em 6,33%, i informada em julho. 
Acusara~ maiores acréscimos na estimativa da ãrea cultivada neste mês, as Microrregiões: 326 - C~ 
lonial de Erechim (+ 3 700 ha), 325- Colonial de Ira1 (+ 1 688 ha) e 330 -Soledade (+ 600 ha). Se~ 
do que as Microrregiões 312 - Colonial do Alto Taquari e 322 - Triticultora de Cruz Alta, apresent~ 
ram a expansão com mais de 100. ha de cultivo cada uma. Com a produtividade prevista em 1 451 kg/ha, 

-e esperada inicialmente uma produção de 150 96~ t. · 

16. COCO-DA-BA1A 

A produção nacional esperada em 6~ estimativa e de 539 158 milheiros de frutos, _ inf! 
rior em 0,16% da informada em julho, como conseqUência de decréscimos observados noPiau1, Sergipe e 
Rio de 'Janeiro. 

Em relação ã produção obtida em 1981, quando foram produzidos 503 877 milheiros de frutos, a atual 
estimativa e sup~rior em 7%. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti st i c as Agropecuãri as (GCEAs )_. 

PIAU! - A estima ti v a da ãrea ocupada com pês em produção mantem-se inalterada, is i: o ê, 245 h a. Com 
uma produtividade media esperada de 7 008 frutos/na, inferior em 10,53% da informada em . j~ 

lho, ê aguardada uma produção de 1_ 717 milheiros ~e frutos. 

SERGIPE- Em uma ãrea ocupada com pês em produção .de 40 229 ha, 
riormente e com uma produtividade media esperada de 

çao, ê aguardada uma produção de 75 107 milheiros de frutos. 

inferior em 0,17% da informada ant! 
867 frutos/ha, não sofrendo altera 

RIO DE JANEIRO- Com uma ãrea ocupada com pesem produção de 309 ha, inferior em 21,77%, da inform~ 

da anteriormente e com uma produtividade media esperada de 6 000 frutos/ha,igual a 
de julho e inicialmente aguardada uma produção de 1 854 milheiros de frutos. 

17. FEIJAO (em grãos) 

A produção brasileira esperada, quando consideradas as duas safras, totaliza 3 051851 t, . . 
superior em 0,10% ã prevista no mês anterior e 30,49% a obtida na safra de 1981, quando foram colhi 
~as.2 338 718 t da leguminosa. 

17.1 FEIJAO (l? safra) 

A produção esperada em 8? estimativa ê de 1 690 859 ·t,inferior em 0,004% ã estimada no 
mes de julho,devido a uma redução na estimativa do Estado do Rio de Janeiro. Quando comparada ã s~ 

fra obtida em dezembro ~ltimo na qual foram colhidas 1 367 016 t, a atual perspectiva mostra-se 
23,69% superior ãquela. Excessão feita ao Estado do Rio Grande do Norte, o produto jâ se encontra . . 
colhido em todas as Unidades da Federação onde ele ê inve~tigado . . 

A informação do Grupo de Coordenação de Estat{sticas Agropecuãrias do Rio de Janeiro e a seguinte: 

Embora o produto encontre-se no per1odo de entressafra foi feito uma correção nas infonnações dadas 
anteriormente, as correções giram em torno de 0,78% para a ãrea colhida, l,ll %paraa produção obti 
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da e 0,33% para a produtividade Obtida, devendo-se a uma retificação feita na irea colhida no Muni 
cipio _ de RIO DAS FLORES,que havia informado 120 ha e na realidade a area colhida foi de 50 ha. 

17.2 FEIJAO (2~ safra) 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa e de 1 360 956 t, superior em 40,06%· a 
safra obtida em 198l,quando foram registradas 971 702 t. 

Em relação ao mis anterior, a atual estimativa i superior em 0,23%, devido a acriscimos nos Estados 
de Rond6nia, Pari,Bahia e Rio d~ Janeiro, embora haja decr~scfmos no Acre, Paraiba, Sergipe, Mato 

Grosso do Sul e Goiis. 

O produto ji se encontra colhido em Minas Gerais, Espirita Santo, Parani, Santa Catarina, Rio . Gra~ 

de do Sul e Goiis. Em Mato Grosso a colheita estâ em sua fase final.Registram-se neste mês -as colhei 
tas em Rond6nia e Maranhão. 

Seguem as informações oriundas dos Grupos "de Coordenação de Es ta d s ti c as Agropecuiri as ( GCEAs). 

RONDONIA- Com o termino da colheita, novas -estimativas foram feitas, mostrando um ganho de 3,78% 
na produção, em função da elevação de 4,37% na produtividade, embora a area tenha sido 

constatada como inferior em 0,55%. Foi, portanto, admitida uma produção de 45 195 t. 

ACRE- Devido a incidência da doença conhecida como "MELA'', neste mês, ocorreu a redução de 6,43% 
na produção e produtividade, permanecendo inalterada a ãrea plantada. r esperada a produção 

de 6 529 t da legu~inosa. 

PARATBA - r registrada pequena redução (5 ha) na irea plantada, bem como reduções de 21 kg/ha na 
produti vi da de e 4 524 t na produção obtida devi do a e-s cassez h i dr i c a nas ãreas das CORE As 

de HONTEIRO e SOLEDADE. Com isso, a produção estimada em 39 134 t, e superior em 10,36% ã estimada 
em julho ultimo. 

SERGIPE Ficou constatada a ocorrência de doenças na cultura do feijão sergipano com reflexos neg~ 

tivos na produtividade, alem da queda pluviomitrica, ji que o produto teve sua colheita 
iniciada em algumas regiões onde o plantio foi iniciado mais cedo. Numa ãrea, agora, de 98 119 h~, 

superior em 0,14% ã anteriormente prevista, i esperada a produção de 55 928 t,inferior em 3,58% a 
estimada em julho. A produtividade caiu de 592 para 570 kg/ha,ou seja, 3,72%, devido aos fatores su 
pracitadós. 

BAHIA - Durante o mes de agosto a colheita da segunda safra do feijão transcorreu normalmente sen 
do, apenas, pouco prejudicada pelo excesso de umidade em algumas regiões. No geral, o prod~ 

to atê aqui tem mostrado boa qualidade, e a produtividade estimada gira, agora,emtornode687kg/ha. 
Ficou constatada que a ãrea a ser colhida nesta _safra mostra-se superior em 8% ã estimad~ em julh6 
passado,situando-se em 203 802 ha. r aguardada uma produção de 140 012 t,superior 9,09% da previ~ 

ta em julho. 

RIO DE JANEIRO- Informa-se, neste mes, alteração na .ãrea plantada, mostrando um acriscimo de 1,86% 
em relação ao mês anterior, situando-se em 17 112 ha. Com a· prod~tfvidade de 

650 kg/ha, e aguardada a produção de 11 123 t de feijão, tambêm superior em 1,86% ã estimativa de 
julho. 

MATO GROSSO DO SUL- Permanece estivel a estimativa de 30 170 ha, previstos a serem co"lhidos, ob 
servando-se no entanto uma redução de 16,67% na produtividade prevista que pa~ 

sou de 600 para 500 kg/ha, implicando em proporcional decréscimo na pr6dução que se situa agora em 
18 085 t de feijão em grão. 

A redução na produtividade prevista deve-se ãs adversidades climãticas, com ocorrências de excesso 
de chuvas, grariizo e ventos fortes, prejudicando principalmente as lavouras em fase de floração e 
granaçãQ não sõ pelos danos fisicos causados ãs plantas, como pelo estabelecimento. de condições pr~ 

picias ã incidência de doenças como a Autracnose e a Ferrugem. 
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Ati o presente, jâ foram colhidas 14 293 ha, que correspondem a 47,371 da area total, obtendo-se, 
nestas ~reas, .a produtividade de 388 kg/ha. 

GOIJ!.S- Novos levantamentos mostram que a estimativa de ârea colhida, sofreu o acr~scimo'de 1,24% 
devido a evidência de novas âreas advindas da lavoura irrigada admitindo-se, agora, como 

220 550 ha, embora a produtividade tenha decrescido em 1,67% (413 kg/ha) A produção obtida i estima 
da em 91 114 t,inferior em 0,42% i estimada em julho. 

18. FUf~O (em folhas secas) 

A produção brasileira esperada em 3~ estimativa ê de 437 375 t, superior 4,76% ã pr! 
vista em julho, face is flutuações positivas nos Estados de Sergipe, São Paulo, Santa Catarina e 
Goiâs. Em relação ã safra passada · quando foram produzidas 362 250 t, a atual estimativa mostra-se 
maior em 20,74%. 

O produto ji se encontra colhido nos Estados do Parani e Rio Grande do Sul. São apresentadas neste 
mês as estimativas preliminares de colheita para São Paulo e Santa Catarina. 

A seguir, as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuirias (GCEAs). 

SERGIPE - Apresenta neste mês pequenas modificações na area Plilntada, pass anrl0 de 7 846 para 
7 886 ha, a produtividade esperada de 1 186 kg/ha ê levemente inferior (-0,17), ã informa 

da em julho, o que leva a esperar-se uma produção de 9 353 t. 

S~O PAULO- E apresentado neste mês os dados preliminares de colheita. Assim.~m uma ârea colhida de 
1 459 ha, maior 0,34% da prevista anteriormente e com uma produtividade obtida de 

568 kg/ha, foram produzidas 828 t. 

SANTA CATARINA- O produto encontra-se totalmente colhido.Combaseem levantamentos realizados pelas 
COREAs e Cm1EAs, junto ãs Companhias compradoras do produto no Estado alcançamos 

os seguintes numeras: A ârea colhida e de 71 384 ha, superior em 3,46% ao prognosticado anterior 
mente. Cbm uma produtividade obtida de 1 851 kg/ha , maior 13,56~~ da informada em julho, foram prod~ 
zidas 132 130 t. 

GOI~S -A ãrea plantada apresenta-se ampliada em 4,08%,situando-se eni 1 684 ha. Com uma produtivid~ 

de esperada de 556 kg/ha, superior em 9,02% ã prevista em julho, aguarda-se uma produção de 
936 t. 

19. GUARANJ!. (semente despolpadal 

A produção nacional esperada em 7~ estimativa e de 1 110 t, superior em 16,84% da in 
formada no mes anterior, face à alteração positiva ocorrida no Estado de Mato Grosso. Comparativ~ 

mente ã safra passada quando foram produzidas (700 t), a atual estimativa mostra-se superior em 
58,57%. 

f1ATO GROSSO - A produtividade esperada de 2 DOO kg/ha, significativamente superior ã anteriormente 

informada reflete a excelente produtividade da s lavouras ji colhidas atê aqui. A ãrea 
ocupada com pés em produção de 105 ha ê inferio1· em 4,55% da prevista em julho. Desta forma,espera-se 
uma colheita de 210 t. 

20. JUTA (em fibras secas) 

.A produção brasileira esperada em 3~ estimativa ê de 13 428 t, não apresentando alte 
rações em relação ã informação anterior. 
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Relativamente a safra passada quando foram produzidas 38 909 t, a atual estimativa, mostra-se infe 

rior em 65,49%. 

21. LARANJA . 

A produção nacional esperada em 6~ estimativa, atinge ·58 971 087 milheiros de fr_t.J_ 
tos, inferior 0,10% da informada em julho, Comparada ã obtida em 1981, apresenta-se superior3,23%, 
pois que, naquela safra foram colhidos 57 126 853 milheiros de frutos . 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Est a tis ti c as Agropecuãri as (GCEAs) . 

PIAU!- A desativação da produção de 16 ha, devido a idade dos pês (plantação sem produção econômi 
c a), determina uma redução de 1 ,19% na ãrea ocupada com pes em produção, que atinge neste mês 

1 329 ha. Com um acréscimo de 1 ,39% na produtividade, espera-se 121 113 frutos/ha, estimando, em co~ 
seqUência, uma produção de 160 959 milheiros de frutos • . 

PERNAMBUCO- De acordo com as informaÇões das COREAs de CARPINA e CATENDE, acusa- se nes te mês , alter~ 

ções negativas, que repercutiram nas estimativas totais do estado. Assim, a ãrea ocup~ 
da com pes em produção decresce 5,59%, sendo estimada em 4 343 ha. A produtividade desce 4,00% sen 
do aguardada em 65 666 frutos/ha. Espera-se com isto, colher um total de 285 188 milheiros de fru 
tos. 

ALAGOAS- A cultura da Rutãcea neste estado, teve a area ocupada com pês em produÇão, redu_z.ida em 
6,23%, passando a ser de 978 ha. Segundo as COREAS de PAU·1EIRA DOS !NDIOS e VIÇOSA,o d! 

saparecimento de pequenos sítios produtores, que cultivavam de forma tradicional a laranjeira,dando 
lugar ao cultivo da cana-de-açücar, ê o responsável pela diminuição da ãrea. A COREA de VIÇOSA, en 
tretanto, apresenta uma melhora na produtividade esperada, face ao regime pluviométrico favorãvel, 
bem como a situação fitossanitãria normal. Assim, verifica-se um acréscimo de 1,62% na produtivid~ 

de, levando-a para 76 208 frutos/ha. Aguarda-se colher, 74 531 milheiros de frutos. 

RIO DE JANEIRO- A ãrea OCUP.ada com pês em produção desce 1,02%, e e estimada em 35 498 ha.Com a pr~ 
dutividade estqcionãria em 66 000 frutos/ha,espera-se colher 2 342 868milheiros de 

frutos. 

22. MALVA (em fibras secas) 

A produção brasileira ~sperada em 3~ estimativa e de 61 368 t, superior em 5,32% de 
igual safra colhida em 1981. Não apresentando modificação em relJção ao mês anterior. 

23 . ~ (em bagas) 

Espera-se, em 6~ estimativa a nível nacional, uma produção de 227 392 t, que compara 
da i colheita de 1981 representa uma diminuição de 18,21 %, jãque, na quel a sa f ra obteve- se 278 006 t. 

Em relação ao que foi informado em julho, nota-se que não houve alteração nos dados da cultura .o pr~ 
duto jã se encontra colhido no Estado de Mato Grosso. 

24. MANDIOCA 

A prod~ção esperada em 2~ estimativa a nivcl nacional e de 24 46g 670 t, menor em 
1,34% ã produção obtidil na safra de 1981, quando foram colhidas 24 802 745 t. Em relação ao . mês . de 
julho a produção mostra-se inferior em 0,02% devjdo ã redução no Estado de Sergipe, embora tenha 
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hayido acréscimos nos Estados do Parã e Alagoas. 

A segui~as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas AgropecuâPias (GCEAs). 

PARA·- Novas verificações indicam redução na ãrea plantadà e destinada ã colheita da ordem de 0,71% 
em relação ao mês anterior, situando-se em 131 771 ha. Ficou constatado também, a redução de 

0,78% na produtividade reduzindo-a em 12 769 kg/ha. Com isso, a produção aguardada e de 1 682 529 t, 

sendo inferior em 1,49% ã aguardada em julho. 

ALAGOAS - O aumento de 8,04% na ârea e 11,13% na pt·odução esperada, deve-se a novas informações r~ 

metidas pelas COREAs de PALMEIRA DOS TNDIOS E PENEDO, pois, em recentes pesquisas, alg~ 

mas COMEAs ·das citadas 1 oca 1 i dad~s retifi c aram as informações ante ri ores. Quanto a pr.oduti vi da de, 
esta mostra um acréscimo de 2,86% proveniente dos 1·1unicipios de IIGUA BRANCA e MATA GRANDE,pertence.!! 
t~s a regiao subordinada ã COREA de DELMIRO GOUVEIA, dado a uma situação de chuvas favorãveis e au 
sência significativa de pragas e doenças, . ate o momento, ficando a produtividade da região em 
10 500 kg/ha, contra 8 000 kg/ha anteriormente. 

SERGIPE- Um ligeiro ganho na ãrea plantada e destinada ã colheita foi evidenciado em função de le · 
vantamento mais acurado, sendo agora admitida como 39 099 ha. Contudo hã evidentes;quedas 

na produtividade (0,29%) remetendo-a para 13 129 kg/ha. E esperada a produção de 513 331 t,inferior 
em 0,20% da prevista no mês de julho. 

25. MILHO (em grãos) 

A produção nacional esperada em 5~ estimativa ê de 21 710 964 t, maior 2,90% daquela 
obtida em 1981 e que foi de 21 098 300 t. Comparativamente a julho, a estimativa em tela, ê menor 
J ,05%. 

As Unidades da Federação de Rondônia, Acre, Amapâ, Bahia (1~ safra), Minas Gerais, Espírito Santo, 
Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal, jã conclufram a co 
lheita do produto. Maranhão, Cearâ; Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã e Santa Catarina, estão apr~ 

sentando neste mês, os primeiros dados de colheita. 

As informações que se seguem, são as oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecu! 
ri as ( GCEAs). 

MARANH~O - A ãrea colhida foi acrescida em 2,46%, atingindo S53 395 ha. Boas condições climãticas 
aumentaram o rendimento mêdio em 7,23%,levando-o de 512 para 549 kg/ha. A produção obti 

da ê de 303 601 t. 

CEARJI- Os números finais de colheita confirmam aqueles estimados em julho, isto ê, ãrea colhida de 
506 000 ha, produtividade de 360 kg/ha e produção obtida de 182 160 t. 

PARATBA - Apesar da ãrea informada ser igual a de julho, registra-se agora reduções de 35,79% na pro 
dutividade, devido a problemas nas COREAs de MONTEIRO e SOLEDADE, levando-a de 285 para 

183 kg/ha, prevendo-se uma queda acentuada na produção que deverã ser de 38 441 t. 

ALAGOAS- A ârea ·destinada ã colheita decresceu 1,09%,passando de 138 107 para 136 607 ha. A prod~ 

tividade esperada passa de 586 para 549 kg/ha diminuindo 6,31 %. Dita queda ê resultante do 
elevado ataque da lagarta SPODOPTERA FRUGIPERDA, na região sertaneja e parte do agreste, incluindo 

14 municipios. Praga de verão, a SPODOPTERA sp , surgiu no mês de junho quando houve uma suspensão 
temporãria de chuvas, intensificando o seu ataque no m~s seguinte, ate que o aparecimento de fortes 
chuvas, aliadas ao combate que vinha sendo feito, fê-la desaparecer. Entretanto, os estragos ja es 
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tavam causados, o que serií, sem duvida, agrav<>do pelo insuficiente regime pluviométrico, que c, sem 
duvida, um dos fatores que a gram·rnea exige para o seu desenvolvtr1ento. A produção aguardada deverã 

decrescer nos prõxirnos meses, sendo que, .em agosto, ela c prevista em 7.4 999 t. 

SERGIPE - A ãrea e corrigida em 0,04~~ passando de 112 182 para 112 232 ha. A produtividade, úevi.do . 
as boas condiç~es reinantes sobe 6,92% atingindo 1 066 kg/ha. Aguarda-se, portanto, uma 

produção acrescida em 6,97%, em relação a julho, isto e, 119 639 t. 

BAHIA (2~ safra) - Cultw'a em fase de tratos culturais, esperando-se o inicio da colheita no prÕx_i 
mo mes. Foram superadas as expectativas do pl antio. Assim, a ãrea plantada sobe 8,79% sen 

dó estimada em 210 016 ha. Com a produtividade mantida em 780 kg/ha, espera-se colher 163 812 t. 

RIO DE JANEIRO- Os primeiros números de colheita, mostram uma ~re~ decrescida em 1,18%, isto e, 

47 691 ha. A produtividade, devido a condições favoráveis sobe 16,67~~ atingindo 

400 kg/ha. A produção obtida e de 66 l67 t. 

SXO PAULO - Os números de colheita, ratificam os estimados em julho. ~rea colhida de l 269 000 ha, 

produtividade de 2 400 kg/ha e produção de 3 045 600 t. 

PARAN~- Para todos os efeitos prãticos, a colheita se encerra no final . do mes de agosto. Verifica 
ções detenni nam retifi cações de ã rea de 2 300 000 para 2 276 700 h a. A estiagem deternli nou 

uma queda de 2,05% ·na produtividade,passando de 2 435 para 2 385 kg/ha. Com isto, a produção alca~ 

çou 5 430 000 t. 

SANTA CATARINA- Colheita concluÍda. Esta cultura apresenta uma·area colhida de l 108 615 ha, mos 
trando uma retificação negativa de 2,50%. Com a · prod~tividade descendo 1,21 %, indo 

de 2 400 para 2 371 kg/ha, colheu-se 2 628 756 t. 

GOI~S - Pequenas retificações nos dados finais de colheita, detenninam uma ãrea reduzida em 0,42%, 
sendo agora de 881 700 ha. A produtividade, por seu turno, sobe 0,93%,indo de 2 160 para 

2 180 kg/ha. Assim,a produção obtida atingiu l 922 106 t. 

26. PIMENTA-DO-REINO (em grãos). 

A produção esperada em 8~ estimativa no conjunto das Unidades da Federação do Am.azo 

nas, Amapã, Maranhão, Paraiba, Bahia e Mato Grosso e em 7~ estimativa no Espirita Santo, totaliza 
2 749 t,·sendo inferior em 33,03% da informada nomes anterior, em decorrencia da reduçãn ocorrida 
no Estado da Bahia. 

Em relação ao produzido na safra passada (4 845 l) na mesma area geográfica, excluindo o Territ6rio 
do Amapã, Unidade da Federação incluida este ano na pesquisa, observou-se uma redução da ordem 
de .48, 77%. 

t esperada a primeira informação do Estado do Parã para que possa ser conhecida a estimativa do pr~ 

duto a nivel nacional. 

A seguir, as informaçêies provenientes dos Grupos de Coordenação de EstatTsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

BAHIA- Concluido o levantamento de campo realizado na iírea de atuação da Agencia de Coleta de VA 
LENÇA, evidenciou-se grande redução (-50,12%) na ãrea ocupada com pesem produção nesta sa 

fra, agora estimada em 813 ha, devido a grande incidência de "PHYTOPHTORA PALI'IIVORA" l'lOs últimos 
anos. Com o rendimento mêdio previsto de 723 kg/ha, inferior em 39,40% do estimadoemjulho,ê agua.!: 
dada agora uma produção de 538 t. 
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27. RAMI (em fibras secas) 

A produção nacional esperada em 6~ estimativa e de 9 627 t, nao apresentando alter~ 
çao em re.lação â informada no mês anterior. 

Relativamente ã safra passada, quando foram produzid.:ts 10 294 t, a estimativa deste mês apresentou­
-se inférior em 6,48%. 

28. SISAL OU AGAVE (em fibras secas) 

a A produção nacional esperada em 7, estimativa ê de 261 018 t, nao apresentando al t~ 
raçoes em relação a julho. 

Comparando-se com a produção obtida na safra passada, quando foram produzidas 243 432 t, a estimati 
va deste mês apresenta-se superior em 7,22%. 

29. SOJA (em grãos) 

A produção nacional obtida, na safra de 1982, alcança 12 797 907 t, em 8~ estimati 

va, sendo superior em 0,02% da informação de julho, devido a retificações ocorridas em Mato Grosso 
e Goiãs. 

Em relação ã safra passada, quando foram produzidas ' l4 977 972 t, a safra deste ano apresentou-se 

inferior em 14,56%. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agl·opecuãri as (GCEAs). 

~1ATO GROSSO - São retificados neste mês os dados finais de colheita. Assim, em uma area colhida 

de 194 466 ha, a mesma informada anteriormente e com um rendimento médio obti 
do de 919 ha, superior em 0,37% ao informado anteriormente, foi obtida uma produção de 373 196 t. 

GOIII:S- Em uma ãrea colhidade317302ha,inferiorem0,32 '~ dadivu1gada anteriormente e com um rendi 

menta médio obtido de 1 768 kg/ha, superior em 0,45%, foi obtida uma produção de 560 906 t. 

Os resultados obtidos nas UFs, onde o produto foi investigado, são os segu intes: 

ORDE~1 UF 1 J\REA COLHIDA PRODUÇlíO OBTIDA % ]- R.~. OBTIDO 
{ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 12 797 907 · 100,00 

19 PR 2 100 000 4 200 000 32,82 2 000 

29 RS 3 539 581 4 196 014 32,79 185 

39 r~s 831 717 1 517 363 11, 86 824 

49 SP 516 000 993 300 7,76 925 

59 GO 317 302 560 906 4,38 1" 768 

69 se 445 000 534 000 4,17 200 

79 MG 228 857 390 411 3,05 706 
8Q MT 194 466 373 196 2,92 919 

99 DF 16 956 32 267 0,25 903 

lOQ BA 1 180 354 0,00 300 

OUTRAS 96 0,00 
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A produção naci cnal em 2': estimativa e de 234 942\, mostrando-se 10,71 % maior que a 

produzida na safra passada .e que· foi de 212 21.5 t. Comparando-a ã informi).da em julho, verifica-se um 

aumento de 6,78%, face ã incrementação do plantio em São Paulo e Goiãs, embora no Paranã a lavou-ra . 

tenha decrescido. 

Neste mês, são fornecidos os numeras de colheita nos Estados do Cearã e Paranã. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA- São confirmados, com a colheita, os dados p.revistos em julho, isto e, ãrea colhida de 5 400 ha, 
produtividade de 1 250 kg/ha e produção obtida de 6 750 t. 

SlíO PAULO- Os dados informados, estão ajustadÔs aos resultados da Àvaliação Mensal de Safra, da Co 
missão de Financiamento da ~rodução. Poderão sofrer novos ajustes ao final do ano, em 

decorrência do volume de aquisições efetuadas pelas industrias produtoras de ração balanceada. Assim, 
devido a esta incrementação de compra, verifica-se uma ãrea maior 18,54% da que foi informada em j~ 
lho, isto e, 34 970 ha. A produtividade sobe 3,36% e passa de 2 322 para 2 400 kg/ha. A produção ob 
tida atinge, portanto, 83 930 t, representando 22,53% a mais do que se supunha mês findo. 

PARANA- No final do mês de agosto, foram totalmente conclui dos os trabalhos de colheita com a cultura. 
Os numeras finais para a safra, definiram-se da_ seguinte maneira: ãrea plantada, 6 176 ha·; 

area perdida, 272 ha; ãrea colhida, 5 904 ha; rendimento media, 2 338 kg/ha; e produção obtida, 

13 804 t. 

A menor produção, em relação ao prognõstico, deu-se em virtude da menor ãrea colhida, em função das 

adversidades climãticas. 

GOIJI:S- Somente na fase de comercialização, foram identificadas novas areas dessa cultura. Assim, a 
area cresceu em 49,26%,passando de 747 para 1 115 ha. A produtividade sobe 1,97% e alcança 

1 761 kg/ha, proporcionando uma produção obtida de 1 964 t. 

31. TOMATE 

A produção brasileira esperada em 5~ estimativa e de 1 770 567 t, superior 0,52% iiqu~ 
la informada em julho, face aos acréscimos verificados em Sergipe, Paranã, Rio Grande do Sul, Mato 
Grosso e Distrito Federal, não obstante os decréscimos ocorridos no Rio de Janeiro e Goiãs. 

Com relação ã safra obtida em 1981, a presente previsão apresenta o acréscimo de 22,76%. 

A so 1 anãcea jã es tã de fi nit i vamente c o 1 h i da no Paranã, e o Esta do do Ri o Grande do Sul apresenta seus 
dados iniciais de colheita. 

Em seguida, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SERGIPE- Registra-se uma ãrea plantada de 237 ha, inferior em 1,66% daquela estimada no mes ante 
rior. Com produtividade de 16 620 kg/ha, significativamente maior em 42,44% da infonnada 

em julho, são previstas agora, 3 939 t de produção. 

RIO DE JANEIRO- Estima-se, neste mês, um indice de produtividade de 43 800 kg/ha, superior4,29% do 
previsto no mês de julho. Em uma ãrea de 2 696 ha, inferior em 7,00% da informada 

anteriormente, pretende-se colher uma produção de 118 085 t. 

PARANA- O produto Jã estã colhido. E ficou assim delineadaasafrade1982:ãrea colhida, 1080 ha; 
produção obtida , 46 494 t; produtividade , 43 050 kg/ha. Comparando co1~ a informação de 

julho, são respectivamente maiores em 16,88%, 18,69% e 1,54%. 
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RIO GRANDE DO SUL Neste mes ocorreu a conclusão da colheita do tomate de inverno, que ê cultivado 

apenas no litoral norte do estado, nesse periodo, face ãs condiÇões climãticas 
favorãveis, ·isto ê, com temperaturas mais amenas e região isenta de geadas, como ocorre em zonas dos 
11unic1pios de OSORIO e TORRES. Assim, em uma ãrea colhida de 3 572 ha, inferior em 1,41 % da infor 

mada em julho e uma produtividade alcançada de 13 249 kg/ha, maior 14,71% da obtida anteriormente, 
foram produzidas 47 326 t de produção. 

MATO GROSSO - Registra-se, uma ãrea plantada de 79 ha, superior em 8,22% da estimada anteriormente. 
Com produtividade de 26 797 kg/ha, inferior em 2,19% daquela obtida em julho, espera­

-se uma produção de 2 117 t. 

GOIJ!;S E estimada, neste mês; uma produtividade de 40 800 kg/ha, maior 2% do que a informada ant~ 
rionnente. Informando-se ·uma ãrea de l 340 ha, inferior em 4,29% da prevista no relatôrio 

de julho, aguarda-se uma produção de 54 672 t; 

-DISTRITO FEDERAL - Com ãrea igual ã prevista em julho de 188 ha, e um índice de produti-vidade de 

55 367 kg/ha, superior em apenas 0,67% do informado anteriormente, preve-se uma 
produção de 10 409 t. 

32. TRIGO (em grão~l 

A produção esperada em 6~ estimativa nos Es.tados. do Rio Grande do Sul e Mato Grosso 

do Sul; em 5~ estimativa em São Paulo, Paranã e Mato Grosso·, em 4~ estimativa em Santa Catarina .e 
Distrito Federal, totaliza 2 976 559 t, superior em 35,71% ã safra passada na mesma ãrea geogrãf~ 

ca, quando foram colhidas 2 193 380 t. 

Em relação ã informação anterior, para as UFs antes mencionadas, a atual estimativa apresenta-se in 

feriar em 8,15%. 

Aguarda-se ainda, as primeiras informações de Minas Gerais, para que se possa conhecer a 1~ estima 
tiva a nível nacional. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

SJ'íO PAULO - Novas verificações de campo vi eram determinar uma are a acresci da em 16,21%, quando passa 
de 130 800 para 152 000 ha. A produtividade, face a problemas climãticos,cai 24,79 ~~ . pa~ 

sando de 1 400 para 1 053 kg/ha, estimando-se colher uma produção de 160 000 t. 

PARANJ!;- A triticultura paranaense dada as diferentes épocas de plantio e variedades semeadas, apr~ 
senta diferentes estãgios de desenvolvimento. 

Nas Regiões Norte i Oeste, onde"se concentra 82% da~rea cultivada e onde as condições climãticas 
sao semelhantes, os estãgios mais importantes eram os de emborrachamento (30~: ), granação (60%) e ma 
turação ( 10%). 

As condições de tempo nestas duas grandes Regiões têm si do adversas desde a instalação da gramí nea, 
pois, por ocasião do plantio (março/abril) houve forte estiagem, sendo que muitas lavouras foram s~ 
meadas com o solo bastante seco, o que fez com que a germinação não fosse uniforme. A seguir, asCO.!! 
dições climãticas marcaram por excesso de chuvas, com temperaturas elevadas, criando condições p~ 

ra a proliferação de muitas doenças fÜngicas, dentre as quais destacam-se a Giberela, Septoria, Hel 
mintosporiose e Ferrugem, ·sem que o combate a elas d1spensado, venha produzindo bons resultados.Das 
pragas, merece menção o forte ata~ue das Lagartas na Região Norte, principalmente, que jã atinge prE_ 
porções assustadoras em algumas lavouras e podem causar sérios prejuízos. A eficiência no controle 
as pragas tem sido parcial. 

No combate ãs doenças vêm sendo empregadas fungicidas à base de Maneb,Enxofre Molhâvel, Zineb e ou 
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tros, enquanto que no controle as pragas vêm sendo utilizados inseticidas a base de ~o n oc rofotos,Pa 

rathion ll.etíl ico e outros. 

As chuvas do mês de agosto vieram agravar ainda mais o jã alannante índice de doenças, prejudicando 
ainda mais o.jã combatido estado fitossanitãrio das lavouras e depreciando a qualidade do produto. 

Desta fonna, o melhor desempenho das ·· lavouras estã comprometido. 

A redução da produtividade media esperada, seja em função da seca que ·atrasou o plantio e prejudicou 

o melhor desenvolvimento das plantas, seja em função do inverno quente e umido, que favoreceu O SU! 
gimento de pragas e doenças; jâ e uma certeza, pelo menos nos trigais que foram plantados em março/ 
/abril e que agora estão sendo colhidos. As esperanças dos t r iticultores se concentram nos plantios 
de maio/junho, cuja maturação estã se processando de maneira mais unifonne. 

As noticias atualmente disponíveis dão conta de que as perdas de produção por unidade de ãrea são 
significativas em ambas as regiÕes e sõ poderão ser quantificadas com maior precisão ã medida que a 
colheita for avançada. Alem das perdas em grãos, os produtores também foram prejudicados por se v~ 
rem obrigados a investir mais em defensivos e outros cuidados na proteção das lavouras. Os gastos 
nestas tarefas oscilaram entre Cr$ 8.000,00/10.000,00 por alqueire. 

Muito embora a colheita tenha iniciado em todas as ãreas da Região Norte e Oeste, ate o período em 
estudo assomava apenas 15% da ãrea total plantada no Estado. Os rendimentos obtidos tem variado bas 
tante de região para região, situando-se abaixo das expectativas dos agricultores. O volume de pro 
dução ate agora obtido e da ordem de lBo 000 t de t~igo, conferindo uma produtividade de 1 047 kg/ha, 

ou seja, em torno de 42/43/sacas/alqueire,com melhor desempenho para ·os cultivares ANAUHAC e COCO 
RAQUE, superando ate mesmo as variedades BH-1 145 e IAC-5. Vale destacar que as indicações ·de rendl 

mento disponíveis assinalaram que ainda haverã decréscimo na produtividade, pelo que infere-se que 
no final da safra, se não houver mais nenhum contratempo, deverã situar-se em torno de 1 000 kg/ha. 

O peso hectolitro do produto que estã sendo colhido vem aumentando, situando-se entre 70 e 74, PO! 
tanto, abaixo do índice padrão, que e de 78, implicando tal fato, em menores preços aos produtores. 
O teor. de umidade diminuiu um pouco, mas, mesmo assim, ainda oscila entre 18 e 20%. 

O preço com que os trHicultores estão entregando suas produções junto ao Banco do Brasil, variam e~ 
tre Cr$ 2.758,00/2.881 ,50/saca de 60 kg correspondendo . aos PH 70 e 74, respectivamente. Salien 

ta-se, contudo, que o maior volume dos negÕcios estão sendo efetuados ao redor de Cr$ 2.768,00 asa 
ca de 60 kg. 

· Informa-se por ultimo, que ate a data de 27/08/82~ isto e, ate sexta-feira ultima, a CTRIN/ABPAR h~ 
vi_a adquir~do 31 185 t, apesar de que a quantidade que se encontra depositada nos annazens deva ser · 
bem maior, aguardando melhores preços' . o que vem ocorrendo mensalmente com base na variação cambial. 

Nas demais regiões produtoras do Estado, ou seja, no Sudeste e Centro-Sul, onde o plantio se reali 
zou mais tardiamente, por volta de junho/julho, as lavouras de um modo geral encontravam-se nos es 
tãgios de perfilhamento e elongação, com as mais adiantadas adent~ando no emborrachamento. 

Também, nestas regiões, devi do as inte~itentes chuvas e c a 1 o r reinante, jâ se tem consta ta do a pr! 
sença de doenças fungicas e pragas, porém em níveis considerados toleráveis, não constituindo moti 
vo de preocupação. 

Finalmente, acredita-se por dizer, com base no estado geral das lavouras e dos índices de rendimento 
obtidos que as possibilidades da cultura para 1982, não vão alem de 1 150 000 t de trigo em grão, e 
ainda assim, dependendo do comportamento das lavouras do Centro-Sul do Estado. 

RIO GRP~DE DO SUL~ Novas verificações retificam a ãrea em 1 ,65%, passando-a de 1 265 354 para 
1 ?86 239 ha. A produtividade cai, por seu turno, em 2,39%, sendo esperada em 

1 145 kg/ha, levando a crer em uma produção para a safra de 1982 de 1 472 847 t. 
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MATO GROSSO- Em função de um plantio irrigado de 70 ha, através do Prog ru1na PROFIR no t~unicipio de 

.POXORtO e da perda de 3 ha no Munic'ípio de ALTO GARÇAS e 3 ila no Muni cipiodeALTO AR~ 

GUAIA, a ãrea plantada ê de 93 ha, maior 220,09% da informada em j'ulho. 

Por ser o plantio irrigado pioneiro no estado, estima-se uma produtividade de 1 602 kg/ha .- maior 

60,20% do informado mês findo, proporcionando uma estimativa de produçdo de 149 t. 

33. UVA 

A produção nacional esperada em 8~ estimativa perfaz 685 166 t, superior 3;59% da o~ 

tida na safra de 1981, não apresentando alteração em relação ao mês de julho. 

O produto jâ estã colhido no Paranã, Santa Catarina e. Rio Grande do Sul. 
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